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jm os mais mo-lerao» 
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BKDACÇÃO K OFFICIVA? 

R u n c l ã B . 3 3 a n t o , 3 3 - B 

T E L E P H O N E , 0 2 3 
N U M . 4 7 5 1 

O Convento 
E ' dc esperar q u o l i o j c 011 a m a u l i ú 

lo ja cucc t ada 1 10 Congresso l ' 'ede i« l a 

iifieUÊSão d o C o n v ê n i o d e Taubat«5. 

N ã o obs tan to a ngitac.ilo dc t e rn i i u adn 

na C a n i a r a dos D e p u t a d o s c n o S e n a d o 

pe los acon tee i i ncn tos d e M a t l o Grosso , 

o er. genera l J ' i i i l ie i ro M a c h a d o t e m re-

con imendac l o i ns i s ten temen te aos sous 

« i n i gos j io l i t iccs a d iscussão e vo tações 

tmn ied i a t a s d o parecer do i l lus tre dejm-

l a d o m i n e i r o d r . D a v i d C a m p i s t a e d o 

« d d i t i v o a o C o n v ê n i o . 

A ' ded i cação d o e m i n e n t e senador g a ú 

í l i o e m f a vo r dessa pa t r i ó t i ca i n i c i a t i v a 

do pres iden te de S ã o P a u l o , v ã o deve r as 

classes p rodue t o r a s d o pai/ , a rea l i sação 

3ns suas asp irações . 

O q u o c o n v é m , ti q u e os l av rado res de 

8 . P a u l o a ç u d a m q u a n t o an tes 11 f unda-

ç ão d o Cen t r o da L a v o u r a , nesta cap i t a l , 

po is esse faeto v i r á fo r ta lecer a acç ão 

dos q u e d e f e n d e m os seus interesses 

«lar sc iencia ao pai/ , i n t e i ro d a sua solida-

r iedade e consc iênc ia d o s seus d ire i tos . 

Da Avenida 
Central 

ii de julho 

/Vovavelmcnlc o 14 <le Julho está sendo a csla= 

noras íc-i«;sv!o cm Fiança, pelos verdadeiros aini-

l»os da liberdade, co:n um pouco mais dc eniHusias-

MO qitc nos ou TOS nnnos. A innoccncia dc Drcy-

fus, «lc «iu,: ninguém duvidava desde o suicídio do 

coronel llenry, foi, afinal, oPicialmcntc recon!ieci-

<ta. Kxi.stc agora a alíumaçiCo jurídica dc que elle 

foi vi clima da maior infamia publica da nossa épo-

ca. O desterrado da ilha do Diabo, cujo longo mar-

Ivriofoi mais doloroso que o «lc "Christo, ac.iba dc 

*er reslituido ao exercito e A j.-.iiria. 

A verdade Cstií cm caminho e ha>^: chegar ', 

di«;r?cra Timile / o l a , d o m i n a n d o , v o ; - . genefo-a 

c proj helien,os insultos da pop.ífUça.A verdade chegou, 

bastou doze annos a chegar, mis chegou. E!la ahi 

Viá crystallinw, rutilante, victoriosa. 

Infelizmente já nüo vive Ilinile Zola, para assis-

|r ao seu triumpho... Também já n£o existe o ve-

lho Scheurer K^stner, o primeiro que levantou a 

aiestíto Urcyfus, no Senado... Mas e*.tA vivo.e ainda 

c-m ! o brioso soldado que convenceu J*o velho se-

cador «In innoccncia do seu martyrisado irm3o dc 

'rmas, e depois figurou com tanta honra c cora-

tem no rrocc**" n«ri»A-m« 

ricquart, que volve ao exercito com o posto dc gc-

fcrral dc brigada. 

Dreyfus será promovido a major e condecorado 

tom a Lcgisfo de Honra. Rcstitucm-lhc a espada 

partida naqnclla negra manhit dc 22 dc dezembro de 

• c pregam-lhe a cruz dos bravos no peito que 

tanto soflreu, c só nSo estalou por um adiniravtl 

phenomeno de resistencia moral. 

A 1'rançn, que deve uma satiáfaçíío â Eini lc "/<•-

Ia, vae dar-lh'a do melhor modo possível, transpor-

tando os seus restos para o ranthcon, ond:* fie rito 

ao lado dos de Yoltaire, Jcan-Jacqucs Kousscau e 

Victor I lugo. 

tjuanto a Academia Franccza, que inscreva na 

base do busto do seu glorioso compatriota o mesmo 

verso que Saurin compoz i m 1773 e foi gravado na 

base «!o busto «le Molière : 

A'a// n( manque á sa gicirc, il manqueit n In 

flet/e... 

* * * 

O crime de ]>reyfus era ser judeu. 

Ainda hontem, assistindo á representação da co-

picdiiv le illour iie Jerusalém, muito mal escolhida 

/ela companhia dramática franccza para commcmo-

»ar urna victoria da Justiça no seu paiz, refleeti 

amargamente sol»r« essa monstruosidade que se 

chama o antisomitisino e é a negaçío do espirito 

nu igo e liberal que proclamou os direitos do 

.'.emein. 

A comedia, pallido Übcllo contra os judeus, é in 

ferior a todas as outras de Mauricc Donnay. O 3' 

fCto, aggressivo, mas espirituoso, tem alguma cousa 

do nuctor da Doulcureusc, mas o 4' acio, |<pie lhe 

çotltrria ter fornecido uma situação bellissima, a 

f .conciliação dc dous esposos christáos, desapontou 

t publico. 

bemais, Lc tetour de Jerusalem 6 peça cm que 

f f empregam as palavras cochon c cci/i. N«'»s nilo 

catamos ainda ^habituados a essas violências no 

.ro aonde te vae de smoking e gravata branca. 

A . A . 

Í Í O X T E M 

Inaugtirou-se o Dilema>io tir, Cláudio de Sous 0  

— O S. ('. lute» nacioual e o (V/d' A. Patdi: !an • 

ogarain com mulch fie fool lu/ll, vencendo o pri 

meiro. 

H O J 3 

Haverá despacho da pasta do Interior. 

— Rca/isa-sc uma se-«5o ordinária da Camara Mu-

nicipal. 

—No Sant'J/ina, o drama /•'/«« l/ou. 

— Haverá sessSo da Camara Criminal e de Ag-

íra\u<, do Tribunal dc Justiça do Estado. 

— ].>ar;"io audiências, no / 'o/um, os juizes da 2' 
tara eivei, commercial e criminal e da Provedor ia 

e 1 titos da Fazenda, desta comarca. 

HfaMi i in i i i o exen ii io de se» carsro o ar. dr. 

l i m ei M a s de Toledo, director .Ia !'eiiiten-

eiaria. 
* 

* * 

P t v e rfalixar «r lioj»! a eleii j o da m w «|ne 

tem de rliri«ir rm traoall io» d o Senado ef .adoa i , 

Ba a. tiial l<|ti^:atura. 

• • 

Aeompanl iado d « «eu a judan te de ordens , e 

• r . dr. Al fredo Ma i» , i rá l ioje * P inh t i r i-

na lin^a Snrooabanâ, o Sr. dr. Jo rge Ti-

rx;á, presidente do l is tado. 

J 

è 
V r i i em Oua ru j á o »r. d r . A i buquen j ue LitiSi 

da Fazenda. 

S ema. rtgrt «ará ooartj-feir». 

nospni liarit Imjo com o preaidonto do l ís lado 
o sr. secretario d o Interior . 

T!caliKH-.HO lioje, A 1 hora da tarde, ma is Mina 
sessão ord imi ! in d a Cama ra Muniei i ia l da capi-
tal, 110 corrente niez. 

Os revnios. srs. d. José de Camargo P.arros, 
b ispo du K. Pau lo , e d. H o m e m de Mello, arce-
bispo do Pará, par t i ram hontem d o lioinit para 
a Hespanba , d o onde regrossarão direetainento 
ao liraail. 

• * * 

Jtcalisa se lioje, ás 8 hores da noite, n a Se-

cretaria da Agr icu l tura , a sogitnda reiinlilo dos 

membros da eomui lssão couni i l l iva dos lavrado-

res do listado, para tratar-so d a organisacão da 

próx ima exposii.ão estadoal, a be effectimr nes-

ta capital . 

Comparecerá á reun ião o sr. dr . Carlos.Tiotc 

llio, secretario da Ag i ieu l l n ra . 

Regressou l i on lcm de . i p p a r e c i d a o sr. dr. T!u-
b ião J ún i o r , p ies idunto da Camara dos depulii-
dos. 

No sabbado, li 1, o dr. Affonso Celso, no In-

stituto Nacional de Musiea, ta lará sobre a His-

toria tio Brasi l . 

Hcguir se á no sabbado, 28, a confcreneia do 

sr. Vir into Correia sobre os poetas do sertão, 
* 

3: * 

Seguiu honloü i para S. Manoel o delegado de 

policia local sr. dr . Manoe l Vieira Cauípus, ijue 

se achava em goso do 15 dias de l icença. 

1'elo j u ry da Pah i a foi conde innndo nas pe 

nas do art igo ÜMI S I o . c omb i nado com os ar-

tigos 13 e 0:1 do Cód igo Penal, a quatorze annos 

dc prisão ccl lular, Joaé d a Circunicisão •* Silva 

quo, a bordo do vapor «Manr ic io Wander ley i , 

n a noite de 1.1 de ou tubro do a n n o passado, 

at teutou contra a v ida d a dr. J o sé Marcel l ino 

do Souzn, governador daquel la Kstado. 

* 

Tove o hcgií inlo despacho do ministér io do 

Inter ior o requer imento de Ktigcnio Cainpi , pe-

d indo serem rcinettidoa á Delegacia l ' iscal do 

Thesouro cin -S. Pau l o os documentos que acom-

panha r am o requer imento em q ue solicitou a 

val idade dos exames prestados n o l.yceu <iali 

leu, em Pi::a, af im de poder c ump r i r o despa-

cho dado ao me=:no requer imento : 

« Indefer ido . Os papeis, u m a vez entra-les na 

secretaria, só podem ser retirados med ian te re-

cibo da parte ou de procurador dev idamente 

habi l i tado.» 

do fe/.a do l írasi l n a ques t ão do l im i tes 

nosso pai/, c o m a ( i u y a n a i ng leza . 

O (Jommn viu du ti. Paulo j i rcs ta home-

n a g e m ao pa t r i e i o emér i to , e s t a m p a n d o o 

seu retrato n o d i a de ho je e m q u e s. exa. 

deve apor ta r ao K i o de .Janeiro, c u j a po-

p u l a ç ã o o espera c om ent l i us ias ino e ale-

•Tia, 

Y>R 

Uma estatua colossal 

>'. ¥ -f> 

C^rssso P u Americano 

A bancada paulista c o Pre-
eidente da Republica 

Lè-.so n a (ía-rlo ilu Xotirin-i- o s e g u i n t e : 

* l i a d ias, o sr. O lycer io c o n v i d o u os 

depu t ados pau l i s tas , i nc lus ive os srs. Car-

los t í a rc i a e A d o l p h o ' íordo, d o pa r t i d o 

d iss idente de S . P a u l o , p a ra u m a r e u n i ã o 

n o seu escr ip lor io . 

A r eun i ã o fo i secreta, m a s innned ia ta-

m e n t e se sonho r[uc tiella l icára reso lv ida 

a a t t i t udc da b a n c a d a , n a C a m a r a . du-

ran te a d iscussão d o caso d c Matto-

(Irosso. 

T e r m i n a d a a conferênc ia , o sr. O lyce r i o 

appa rcceu cá f i i ra t odo sorr idente. O seu 

sorr iso t rah ia u m desejo q u a l q u e r satis 

fe i to . . . 

E desde an te-hon tem j;í se s ab i a n a 

Can t a r a q u e o d e p u t a d o d iss idente Adol- i 

p h o 0 'ordo c o u c e d t r a empres t a r a aueto-

r i d ado de sua p a l a v r a ao parecer d o sr. 

J o ã o L u i z A lves . 

Q u a n t o ao sr. Car los Clareia, este con-

servara-se i r reduc t ive l , e, ao q u e a té 

agora se sabe, s. exa. votará con t ra o pa-

recer, con t ra o es tado dc si l io, con t r a a 

a in tervenção , 

Po r i|tie '.J 

P o r q u e p a r a s. exa. a cons t i t u i ç ão n ã o 

d á r eméd i o a este c o m o a m u i t o s ou t ros 

casos : s. exa. é revis ionista . 

Mas , v o l t a n d o ao sr. A d u l p h o C o r lo, 

este fa lou an te-hon tem n a C a m a r a , fun-

d a m e n t a n d o b r i l h a n t emen t e o seu vo to 

f avo r áve l ;io pa recer d a c o m m i s s ã o d e 

jus t i ç a . 

O depu t ado pau l i s t a íc/. m e s m o u m 

discurso excel lcnte, n a o p i n i ã o de sous 

col lcgas, l a n ç a n d o , porém, , n a pevoi 'ação 

u m jac to do a g u a f r i a sobre o en t l i u 

s i a smo p r odu z i d o . 

S. exa. prevaleceu-se do ense jo do se 

acha r na t r i b una , p a r a d i r ig i r u m a t aque 

directo, quas i pessoal , ao sr. 

d 

O sr. E l i l u i I í o o t , secrctar io gera l d o 

g o v e r n o dos Ds tadoa 1 'n idos , e q u o da-

q u i h a a l g u n s d iaa S. P a u l o hospedará 

c o n d i g n a n i e n t e . 

S . exa, 6 o p res i den lo d o Congresso 

Pttn A m e r i c n n o , a reunir-so n o R i o . 

O sr. dr . J o a q u i m N a b u e o , emba ixa-

do r d o Bras i l e m W a s h i n g t o n , e vice-

pres iden te d o Congresso í ' a n Ame r i c a no . 

í̂ . exa. já é d e m a s i a d a m e n t e conheci-

d o d o p o v o , q u e o venera c o m o u m dos 

m a i s d i s t i ne tos patr íc ios . 

O dr . J o a q u i m N i t buco é u m n o m e 

f i r m a d o e conce i t u ado n o j o r n a l i s m o bra-

si le iro, n a ora tor ia p a r l a m e n t a r e n a ili 

p l o m a c i a . Possu i do r de u m ta len to más-

cu lo , o represen tan te d o Bras i l n o ma i s 

i m p o r t a n t e dos pa i / .e i das d u a s Amér i-

cas é t a m b é m o va loroso p a l a d i n o da 

l i be rdade d o p re to decre tada pe lo á u reo 

decreto de i : j de m a i o de i s s « c q u e 

n ã o foi m a i s d o q u e o resu l t ado d a san-

ta p r o p a g a n d a i n i c i a d a e l e vada a t-ffeito 

pe los g r andes brasi le iros, c o m o J o a q u i m 

N a b u e o . 

O i l lus tre bras i le i ro é t a m b é m u m fino 

l i t terato e o c cupa n c t u a l m e n t o o lugar 

de secretar io gera l d a A c a d e m i a Brasi-

le i ra . A sua ob ra é vasta . 

E m p r i m e i r o logar , escreveu tres gran-

des vo l umes sobre a v i d a de seu pae, r> 

senador N a b u e o d e A r a ú j o , depo is , Mi-

nha Vurmnrão, espee ie d e m e m ó r i a s in-

tel lectuaes d a f o r m a ç ã o de seu espir i to , 

idéas e tendenc ias , p r i n c i p a l m e n t e políti-

cas e moraes; fetriyt*) o Di*emms lide-
rarios, co l l e cç ão d e t r a b a l h o s d i spe rsos de 

a <»H, a l g u n s de i nes t imáve l va lo r . 

O dr . J o a q u i m N a b u e o p u b l i c o u t a m 

b e m u m a aprec iação sobre a r evo lução 

c h i l e n a d e 1901 , c o m o t i t u l o d c Bohna-

teâa, e ou t r a sobre a a t t i t nde dos estran-

g e i r o s d i a u t e d a revo l ta de se t embro de 

1 8 9 3 , s o b o t i t u l o d e A interrrnrâo es-

trangeira durante a rm olta da Kiqnadra e , 

finalmente. 16 v o l u m e » do M í W i i * * . d®' 

sa l v agua rda r os dire i tos o interesses J o 

povo , q u e t e m agora p a r a q u e m appe l l a r . 

K ' c o m sat is fação , po is , q u e d a m o s a 

conhece r aos le i tores d o Commercio o pri-

me i ro secretario gera l d o p a r i truento dos 

m a i s a t racados dos pai/.es europcos . 

O s a c o n t e c i m e i i t o t 

M A T T O - G R O S S O 
Falta de noticias 

r,un vuvn r l0>$7' •> rii-.Hfrr 

rlié a c ima representa a eoio.-^al estatua er iu ida e m I h i m l n i g o n B i s m a r c k , 0 iitrrtr, lu.tiiut iuj. 

o g r a n d e chanc t l l e r o l le inão . 

O pro jec to para este í u o nu i i i e n t o foi l e m b r a d o l ogo depo is da mor t e do no-

tável (Ktadiéla e foi execu t ado pelos art is tas berl inens' ;s Ledere r o S e h a u d t . 

A s u a a l tura tota l é de 1") metros o 80 cen t ímet ros o «•'» a espada m e d e 10 

n u t r o s . J X c i d i d a m e n t e a A l l e m a n h a t o m pred i leeção j .clos g r andes monu-

men t o s . . . 

Ksta es ia tua dá u m a idéa d o caracter e das preferenc ias dc B ismarek . 

S i , pe lo l ado m o r a l , o f u n d a d o r d o impé r i o a l l c m ã o en t end i a q u e a Fo r ça era 

super ior a o Direito, e m eslhet iea elle dev i a considera i ' q u e o O r a n d o era supor i o i 

ao Bcl lo . 

A j i o l i t i c a s i i i i n c i o n i ü t t a 

As luiti.iriiladi s mil i tares n ã o r. ,'cberam 

oiHe-hoiit<rm li li grami i i i i a l g um do .Mattu 

OrofS'1. Niío reeidjeram t n m b e m commun i-

cação da el;"g.nla a Cuyab á d.i e:<;xdi';ão d o 

general IJ.antas Barreto, c hegad i que o go-

verno cs] era para !••!' informai," ' .- deta lha , 

das du ' ucoiiteeimentos que precederam a 

«EMiigüinoU iitft tragédia de Cux ipó • 

— O genera l Kudr igues Sa l l rs , - chefe u o 

estado-maior do exercito, recebeu lia dias 

te legramma d o tenente-coronol Pinto <!e 

()liveira, encarregado ilo expedierite do 1" 

'distr icto, eon im tm ieando que o capitão d o 

7' regimento d t cavallaria Apr ig io Uualliér-

lo do Mattos t o m o u assento tia A-scmbh a 

Legislativa de Mnt to Grosso. 

— A o que n ; diz nas rodas b e m iiiforma» 

d is do que Be jias.sa aetunhnorito • entre og 

que dir igem os destinos de Ma l to Orosso, 

está assentado que os tres vice-proideiiti * 

do Kstado renunc iem os seus cargos. O go-

verno pas.-urá ás mãos do presidente «io 

Congresso do Kstado, que manda r á proce» 

der á eleição no pr imeiro d om i ngo de s o 

tembro. O pre.-identr eleito, que s^rá o se. 

nador Mctello, tomará posse n 1' dc no . 

vembro. 

Attentado contra os 
l l e s p a n h a 

reis ílô 

da divisão nova de distrietoi 
sa ijrganisai;ão judi':iuria 
Direito de varas cspeciitc 

pres idente jcumulativiiii.eiüe o servi-; 

pa -. Pela nos-
-igi nte, os juizes de 
; da Ca[>ital cjercem 
-criiii •• Alt.rna laiiien-

lo Jury, l a Repub l i c a , p o r m o t i v o d a a t t i t u dc des i ri -Mem n.cnsiln.cnto as srsv-.es do Jury, 

• . ! . . ' « . « f .w« a » .» . i »u«h « â ^ t m o &. f r ,» :««8Ki l re Wteai«to» mssentt 
5. P a u l o , a t a q u e , l i o j u l g a r ela I l i a i t i n a f s n . n aUrihuajiV-s ériminaes que lb''< almorvem 

seus Collegas, n ã o v i n h a p r o p r i a m e n t e i grande parte do tempo a qu.: t inham de b 

caso, n ã o era sequer p l aus í ve l n a W a e s t u t e das qneswcs n»e con»t, 
. _ 1 i í | q especialidade <Ie suas varas, taze !1 reiar 

d e 

a o 

occnsião. 

H o u v e , por isso, [irotusíos enérg i co 

par t i dos tio vár ios pon tos do rec in to . 

0 sr. Á l v a ro d e C a r v a l h o deve respou-! 

der a m a n h ã á s phrases i i naes d o sr. 

A d o l p h o Go rdo , pa ra o que , i n con t í neu t i , 

p ed i u a p a l a v r a ao t e rm i na r a t r a ç ã o de 

seu col l ; !•«.:> 

A b e r t u r a d a C o n g r e s s ü 

L e g i s l a t i v a do E s t a d o ! ^ 

in de se 
itiicm 

ardar 

j sor\ iço ] 'i..ii:o e cone .rre.fi. ia alliucn • 
Itrabaiho para a morosidade i M ii"gocios, 1 

' ciiornciiiente prejudica as partes liiigante. 
Por isso dissetuos que se o !'' iis!;'. lor 

tat'se dr. reforma judiciarin, .poderia cntãi 
cret.ir uniu nova divisão dos de 
dos diliercates ii:u..i-'.pi da capital e d 
o Kstado, porque, com relação A capital, pode-
ria cre..r um ou nces juh-cs de ,i'w;sii . > • 
minai privativa, dando He i auxili u q-o tor-

| iimsscin .". culpa dos pr-. -c.- -s-. r imo at '- a [iro-
i nuncia inclusive com re." ir«o neecssan.., como 
outi' .ia rs dava com -s jui/es nionicii •— 

de-
paz 

Io Io 

iaes pura 

1 

A ; i ! < ' i s i ' i i ! í c . u p r c i í l i í i ü i c i a l - i t < j ! i r 

«» ( ' « n ^ r c i - ^ u d e v e f t t x c r 

i 
J'» 

i respectivos 

.s pro.'ess'.s-

,'. s :ri l feil.l 

le paz. pjde-

•ouliect r o s 
pi-lcti lc prestar 

e principalniei i te ao pr'- ; idente 

do J u ry quacsipier iuforniaç" 

Tamb-

•a qu 

vmos das eo:uar< 

z.es de direito. A dist i 

cviuie ti is pequenos dist i i . 

i lar inci i te e a lém ilis.-o 

n u tau ibem coai mais f.u 

jurados, seus j u i i s l i • ioiui 

ao juiz. criiiiinr 

d o Tr ibuna l d.. . . 

gundo os es;;. los reaiisou-se ante honlen i a (l ispensaveis. Também seria esse u m meio d 

a b i r t u i a do Co:::.;reíMo r.egislat:\o do I slad •. O coiul iater a idéa que mui tos aífagain d " i. ;s 

liefe do poder execc.tivo, em sua mensagem iu- t r ibunaes de segunda inslaneia, p e .ue a!l-iram 

dicou as reformas q le se tornam in li-qn n-.iv i n uf i luencia dc serviço, 1-jises t i i l junoes y r-

nos dií íeiei ites de.i . irtauieilt js da a !mi:ii.stra.,\io i a^.iuni | rivades de innuir.eros recurs;|s-ci ime 

publ ica, l à i t re lanto , dc ixan lo de p u t : as te- d e s d e que, com a i reação de novos distri t os 

formas que referem á organi-a.eio da n r i ; : • p a z , jo incipaUnenie í > inuni . ip io da capr.a' . 

fratura do l-Ist.ldo, a s s m i p t o d.: que o C . m g r e i ie* i-! is em c i l a uai dclíi -i um j'13•' cr i io . i i . l 

MO não quer conhecer, isto í , a Camara dos l>e j aBx i i i a r q u o preparasse os processos cr ime in-

pulados, o na que d i zem respeito á.i leis pruees- l^ns ive pronuncia com reeurso ne 

Miaes, salient.ind.j-se nesse pai t icu iar a i lcs . id ia( 0 j . j j^ .lireito e te 

1.» poder lee is lat ivo—não cogibiremos •!:! legisla nacs, desde que o resi.ect 

i,'ão eleitoral, porque mi futura eleição do novo j.iiz.. s de direitos es*:. - u 

Aos srs . l avradores do 
Estado de S. Paulo 

de g r a n d e conven i ênc i a a f o r m a ç ã o 

c i ns ta l l açào d o (.'entro d a L a v o u r a , 

nesta cap i ta l , l e m b r a m aos lavrado-

res d c todos os m u n i c í p i o s a neces-

s idade do sorem eleitas, s e m d e m o r a , 

as commissões execut ivas n inn ic i-

par.-, ii e xemp l o d o q u o t ê m fe i to 

var ias loca l idades. 

Desde q u e todos os m u n i c í p i o s te-

í i b a m r:.-H commissOes o rgan i z adas , 

estas pode r ão reunir-se nesta c ap i t a l 

para t r a t a rem d a f u n d a ç ã o d o Cen-

tro. 

O s aba i xo a-s i g r ados receberão 

c om prazer coinrnunieaç*"es das com-

missões j á eleitas e daquel l f ls q ue o 

fo rem do ora e m dcat i le , comj>ro-

metteniio-so a o r g an i z a r o respecti-

vo ri ^i-iro e p r o m o v e r e m t empo , H 
r o un i ã o q u e t enha por l'.m a instal-

l ação do Centro . 

Cin rr.tr <•'• r- < >:: " ' wiitr' 

M-.nd 

•s fn Ifafet 

j u l h o d e 11'Oli. 

i.' AVIA 

.1 l i i i i . i u J o i t o i o 

K u a d a F u n d i ç ã o , n . 

I 'eiigresHo será ensaía lo o regimen da el"iça.j 

districtal e voto n . i uomina l , HO bem que porá 

facil itar o t r i umpho do elemento ofticia! em to-

d o o territorio d o Kst,i Io, SJ pro- ure, coro um 

prete\*to qualquer , med ian te um projccto de le., 

d iv id i r os di f fcreutes districtos de paz. de que 

sc compoetn os mun ic íp ios , em pequenas circums 

ciipç-V-s jml i . iariiis. l istar íamos de a- c . rd .u. 

essa innovàição, p r i nc ipa lmente no iiinni. ipi-j tia 

apitai, si ella fosse pr .veniente d a re forma dc 

nossa organisação jud ic iar ia , at im de que as par-

tes encontrassem tnn i just iça exped i t i po r . p a r 

te do juiz. de paz e do seu respectivo escrivão, 

o como u m meio ma is f ieil de ser feita a di.s 

tr ibu ição do serviço cr ime entre os differentes 

ju izes criminai s d a capital . Mas, sem que pre 

dom i nem e-ses mo l ivos que nos parecem de to-

da a proci-dcie ia, pr íncipaln iente tratando-se do 

serviço crime, q i u c o quo mais aVuita nesla 

capi ta l , cuja popu lação augmenta se admiráve l 

mente , segundo os dados e-talisticos existente» 

e cu jo progresso se impõe aos olhos de todos, 

de modo que ao p-.der legislativo absolutamen-

te não pode ser indeifcrt-nte o interesse de or-

d e m ptibli» a, q uan t o á cr iação de \.;ras crim:-

naes na capital e a i igmcrdo de aoetoridadea po-

liciacs, n ão cotr.preben leni-js ontro «l -anèe na 

reforma que se p re tend i fazei q u an t o á nova 

d iv isão de districtos de paz, senão n o ageito 

incuto das futuras me/as cleitoraes que possam 

presidir as eleições listrictaes e pe lo voto uni-

nomina l . 

Pelo regimen dessa lei, no tempo da m o n a r 

ch i a , cs part idos oppo..icionistas elegeram re-

presentantes que t iveram inrresso, j a no Parla-

mento , j á nas assenibi . as provineiaes, j á nas 

Camar.is Munie ipaes 

A lei eleitoral a i nda n ã o foi executada e j a 

sa proenra por medi . Ias parciaes, d i sv i r l nar as 

snas sabias .lis|«jsiçr.es, faci l i tando assim meio 

de fa il vietoria eleitoral no tocante ao elemei 

to oflieial. 

Sem a reforma d a nossa organisarão jud ic ia 

ria, r n j o projecto j á foi br i lhan temente disen-

t-ido no Senado e lau ta honra faz no seu autor 

o senador Duarte de Azevedo, cu j a competcn 

c ia no assnmpt > se Jin>p.V, porque n o t empo 

do Impér i o foi e l le quem por ma is t empo exer-

eeti nesíe paiz o elevado cargo do m in i s t ro da 

Just iça , tendo portanto, pelo estudo acurado da» 

leis e regulamentos sobre os quaes innnmeres 

avisos expedia , perfeito conhecimento d a ma-

téria, pm jec i o qu« dorme somno socegado na 

pasta da respectiva Commissão na Camara do» 

Deeutados. n t o at t ina ino» com 

ju r\. 

o:n essa re. ] rs p' 

CAI-' 

urina 

de iu.- è ' qee as 

eas não estivessem s.M:i;.-re cheias 

n e m estes com seus j u l g a i u ' n t e s 

Pela d iv isão districtal em peq . y n a 

pção, nos processos-. r;me que ali 

o q ue fossem submett idos a ju lg 

lc >> j u ry , si. d eve i i ã j f u ac . m a r 

districto, onde o eriu.e « perpe-1 

o juiz. de paz e o juiz cr imina l 

u l icc iam os seus juris-!icc;.jua los 

est iverem alistados cen.o jurad.--. 

h i r-p'as rasfles forem a 
são dos .listrictos de p a i 
pitai , nós iut co::sí !er.ue-
apfJa-tso, f o easo 
men-iVens preside! 
í-essidades publicas, 
só cogita de me ! 
effectiv idade de se 
•nos em todos os ' ngress >« cone .rreu 
arte para o deserc • das institua. 
canas q ue n ão adn.itteui cainaras nnani 
Cu inpre o Congi css . o seu dever es t i 
decretando as medidas indispensáveis . 
terá feito j . is á estima publ ica . 

c ai tra -i 

!:l« á não 

porque . 

i.m eiue 

s meinbr 

Ias para n Ai * í 

n ienie :pi i 4a '-a 

st i* e dignas de 

. direru-js que n 

exj rmet f l ns : e 

poder legijIalWo 
cole-.-rretn para :< 

.. seint.rs os *e *• 

têi 

a n »r f>Mi r. Tifi P> 

l TM M N C O O I I K Ü X A L 

Abr i u-se em New-Vo i k u m banco no-

v a m e n t e f u n d a d o , e q u e se i n t i t u l a />ay 

and yight Bank. i\ s u a o r i g i n a l i d a d e 

consiste, c o m o o n o m e o i n d i c a , em q u e 

«JS seus escriptor ios estão aber tos d i a e 

no i te . S i fecharão d u r a n t e a no i te «le 

s a b b a d o pa ra d o m i n g o . 

O l im p r i nc i pa l deste b a n c o é, entre 

ou t ras cotisas, perra i t t i r áque l les a q n e m 

a f o r t u n a n ã o t enha s i do l avora l ao j ogo , 

rounir-se de novas p rov i sões pa ra conti-

• u a r a tenta i a. 

I V r m i t t i r á t a m b é m ás senhoras , q u e 

f r i a m d a Opera o u ba i l es , o depos i ta-

K i u d i r ec t amcn te n o s cofres d o b a n c o 

Si suas j ó i as , e m vez d e a.s l e va rem p a r a 

casa, o n d e esses objec-tos p o d e r i a m ser 

f a c i l m e n t e roubados . 

O cadu. rr " 

a ,'!• 

• ,'i /'./•'• 

ntiji " 

al In-rir**-!'! i»ira 

•h i[i i '••. • 

p h o 

Mornl» 

at teu» 

M U o 

0 [h 1)11 Í. V -/ .J Á ,i, SC 

j hi/na 

/-. farto geral da 

P u b l i c a m o s h o j e o retra to d o p r i u c i p e 

Chakovsko í . secretario geral la D u m a . o 

p r i m e i r o p a r l a m e n t o russo. 

C o m o Têm os leitores, o srjt ' Imkovsko i é 

u m democ ra t a , n ã o obs t an te l he Correr 

s a n g u e a zu l nas veias. 

Ma s é q u e elle se ident i l ieç n c o m a causa 

d o p o v o de seu pa i z , t y r ann i e amer i t e op-

p r i m i d o pe la d y na st ia c za r i na . 

A cons t i t u i ç ão d a D u m a representa 

m a i o r c onqu i s t a dos russ03 con t r a os seus 

oppressores . F.' nesse p a r l a m e n t o q u e b o j e 

se vo ta esta o u aque l l a m e d i d a q u e o go-

v e r n o t e m do c u m p r i r . A D u m a era , po i s , 

u m a a sn i r a c ão j u s t a e ella a h i esta p a r a 

O 'loííiii'// r iu e s t ampa bo j o 

t og raph i as d o ana r cb i s t a . . Iú t?o 

:jue, 110 d i a 31 de m a i o deste u m 

tou contra a v i d a d o rei _ A f t o n s o 

de sua esposa a r a i n h a V ie to r i a L u g e n i a , 
q u a n d o o cor te jo d o c a s amen t o t-al pas-

I sava pela calh- M a y o r , e m M a d r i d . '» 

Mora l possu iu u m a p l i y s i o u o m i a sym-

J pat l i ica , m a s revelou-se ser i'.o l ima per-
1 vers idade n u n c a v is ta , 

j Abs t r acção fei ta das suas i d as, t ã o ' 

! respei táveis c o m o as ou t r a s q le jquer , o 

j m o m e n t o q u e esco lheu p a r a a pra t ica d o 

' -eu aeto, f e l i zmen te sem consequene ia fa-, 

| nestas p a r a os soberanos , fo i d c todo inop-

' j o r tuno . O s j o vens reis d a Hespan l u j » 

a c a b a v a m d e ligar-se i nd i s so l uve lmen t í 

perante D e u s e v o l t a v a m a Pa l a c i o r o n 

tentes, a legres e fel izes p o r t e rem recebi 

d o a u l t i m a co.isagraçã*> de u i n a i m j r 

. p u r o . 

,V sua i n t e n ç ão e m pe r t u r b a r essa ale-

gr i a revestiu-se. po i s , de m u i t a pet versi-

lade. O cas t igo se n ã > fez esperar . 

A sorte n ã o o a j u d o u . T e n d o f u g i d o • 

p r i n c i p i o , m a s depo i s descoberto , o seu 

l im resumiu-se n i s t o : _ ? 

Suic idou-se c o m o t odo o a-.a rei l ista 

que se preza e q u e 11S0 jsVle censegu i r a 

sar .g í t inar io a q ie te p ropOe . 

a t o nottos «nicas Tlajsntss, a s i aUr l s t 4 * 

! • < • ! • , ss ssnbsrss : 

J o t « Antoa lo Ms r i a k s 

B t t r f l Caksa 
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( S e r v i ç o o s p c c i a l d o " C o n m e r c i o " ) 

I 3 N r r X " 3 3 R I O K 

O « r . . J o a q u i m X a l m c o 

11 i O , 1 5 . 

Kspera-se nncio-. intente o d i a de f i n i a-

íihü-, c m qt ie devo chega r a esi-o por to 

o sr. J o a q u i m Nabuco , nosso e m b a i x a d o r 

c m Washin;.:'r. n. 

O s p repara t i vos p a r a a recepção co-

m e ç a m n ser f- i i .v c o m c n t h u s i a smo . 

A s c o m mi- •' p r omo to r a s do3 festejos 

i r a b o l l m i n ae t i vamc i t t s pa ra q u e a rece-

p ç ã o tcn l i a toei" o b r i l h a n t i s m o de q u e 

k merecedor o i l lustre bras i le i ro . 

l ' u i ' f a | i u l l ( ' ! > i l 

Ti (O, l õ 

Es t á m a r c a d a pa ra o d i a 2."> d o cor-

ren te a i n a u g u r a ç ã o d o qua r t e l d a '\>rça 

po l ic ia l , i n s t a l l ada n o Mover . 

G s i r a t i t i d c l ' > i ' r o C o i i l r . i l 

U I O , l õ 

Kncerrar-se-á a m a n h ã a i n s c r i p ç ão 

p a r a o tone-vi i do a ux i l i a r e i d o escr ip la 

d: i J i . F e r r o ( n tra l d o 1'rnsil. 

é><-4],at ln> m i n i s t e r i a l 

H I O , 1 5 

Despacha r á a m a n h ã c o m o sr. presi-

den t a d a R e p u b l i c a o sr . d r . F e l i x Gas-

p a r , m i n i s t r o do In te r io r o J u s t i ç a . 

C o r r i d a s ) 

R I O , 15 

E s t i v e r am n n i m a d i s s i m a s as cor r idas 

Cic-jo m d i s a d a s n o J o c k c v F l u m i n e n s e . 

O p a r e ô />i /v >!/• Julho e o c l áss ico 

Vífipriehuios c h a m a r a m a a t t e n ç ã o d o 

pub l i c o car ioca , fuzeudo-so c o m (pie a 

í c t l a h f p p i - a estivesse couco r r i d i s s ima . 

T S i X T E R I O R 

S l l s s i s l r o K i i s i i t u t o 

R O M A , l ã 

Me l h o r ou do seu i u c o m m o d o o i n i i u- l ro 

1 ' us i na to . 

S . OXH. a m a n h ã c ompa re ce r á ao mi-

uis ter io . 

l l u m c R n ^ r n s a o N r . 1 5 o o t 

M O N T E V I D K O , l õ 

O g o v e r n o está e m p repa r a t i vos p a r a 

c recepção do sr, E l i h u Koo t . 

O che fe do F-.tado-Maior d o Exe rc i t o 

J á c o m e ç o u a sr- oeeupa r d o necessár io 

p a r a a g r a n d e revista m i l i t a r q u e a q u i 

sn rcal isari í , q u a n d o chega r o secretario 

ral d i g ove rno dos Es t ados Un i do s . 

f ? o i i * u 2 a < l o l n - u i s l l e i r o 

M O N T E Y I P F . O , 15 

Corro entro os brasi le iros a q u i rc-sidcn" 

te-, u m a b a i x o a s s i g n ado p e d i n d o ao ••/•• 

v c i n n d o seu pa i z , a n o m e a ç ã o d o dr-

S a n t a R i t a , p a ra subs t i t u to d > d r . Aze-

v e d o KodreJ. 

[ ' c l í p i t n c i i o i ;>o í í i i l u 

W J E N O S A I l í E S , 15 

Es tá dee in i t i vamen to m a r c a d a pa ra o 

d i a 18 d j corrente a p a r t i d a d o c r u z ado r 

"tH&h''(lé levar a s ' M i - I l a ç õ e s d o gove rno 

a r g e n t i n o ao sr. M o n t t , q u e fo i elei to 

p res i den te dessa u l t i m a repub l i c a . 

.> I5r ! ÍH íer l«» n r ^ r i i l i i i o 

M J E N O H - . G U I - : * , 15 

A t é a g o r :*i('la ao n ã o fez modi f ica-

ç ã o a l g u m a o n in i s te r io a r g e n t i n o . 

C O I K M ^ I O n u i M i c n l 

L I S B O A , 15 

l leabVou-sc ho je , n o t-Leatro S. Ca r l os , 

r estreia i lo i andol in is tr i A d o l p h o l l osa . 

O s reis c o :-r. conse lhe i ro J o ã o F r a n c o 

0- -ist i ram ao » " i i ecr ío . 

O sr. Ro s a , q u e «'• n a t u r a l d a i l ha dos 

Açores, f. , i c n t h u s i a s t i c amen t e app lau-

i l ido. 

A s i t m ' i > l ' « » I « < ' H I H [ ! 0 1 U ' 3 l t ' i 

P E T E l i S l U l t G O , 1~i 

< . ' •m i inuam e m diversos p r o v í n c i a s ns 

p " i i ' i h ; v õ ( s agrar i as p r o m o v i d a s j .e los 

carnponoze-'. 

O i n rh imc i i t o se reccbom nc-sla cap i ta l 

no la j iaa de ataque- das I ropas aos agita-

'XócS, p r o d u z i n d o e n o r m e m o r t a n d a d e . 

V " " i ! i , , v i «1c a n i l n t l c n t a i l » 

MOS( ;O\V, 15 

E- . J pasmando m e l h o r d o f e r imen to d o 

h da <|iie i ' f( tteu fie i irn deseoTii itcido, n 

esposa d o ; ;íil h ' i .o ikofski . 

c l M i v n » 3ii: A i i o l r í a 

V 1 F N N A , i '. 

í.'«mtlt>úa a < 1. .ver <•opío . . r n c . í e e m 

tóda a reçi.V; do sid d a A u - l i i a . 

As rolhe i'. - desto ím i . o e s tão ser iamen-

te j.rc j l ldif aò i . 

( i i i r r r a c i i ( ™ I I n : x ? i ! ; - a x o 
l - > n i 1 r : > i i ( I n 

W A S I l i X i . T O N " , !.", 

A R e p u b l i c a des I l e . nduras dec l a rou ho-

j e gue r r a á n-puh l iea ele O u n t e m a l ú . 

M i m i a i i r i U o it C n v u l l e i i U 

M I L Ã O , 15 

Fo r o.?ea • ò a h i i ^ u r a ç ã o d o m o n u -

m e n t o ao • ncra l f a v d l o t t i di-^tir.-on 

O coronel Mi- '.n, t e n d o nssistielo a c.- a 

Pó lcnn idade .. v.mirr, auctoridae.les e g r a n 

Ue m u h i d á i de povo . 

KII"Í<v«T» M i iT>2> l o ! i i o n l a r 

C A T A M A. 15 

N a eleição • ' p p l f . n n tar , I i o j c realisa-

•la. f o i elei to .. -r. C o t n u u t t t , p c t l c n c c n f e 

ao p a r t i d o e oservaelor. 

*' i><í4n '!<> r n l l l è r e » a n u m a 

P A U I S , i r , 

fs Ta*. * d i z e m u m ie legra rnn ia d e 

Ke.ir.a q u e r-.rre nessa cap i t a l o boa to ele 

q ue o sr. I dlii-res, p res i den te d a F r a n ç a , 

pronie\feu «e> --r. T i t t on i , m i n i s t r o elas 

r f tnç . l rxl rios d o g o v e r n o i t a l i a n o , vi-

«if-r a eõ ; ' i t a l i a na e a expos i ç ão de 

M i l ã o . 

X >Ji«-?M < l o « m i - i i t i < I n 

r E T H U l S l Ü R í 1 0 , 15 

Not i c i a o i i i c ia l de-smente q u e o embai-

x a d o r russo Os tcnsacken , j u n t o á eórte 

d o R c r l i m , tc]dja s i do o b r i g a d o n nban-

t l onn r aque l l e emp rego , e m conseqnen-

c i a d c divci irer ic ias d e vistas c o m o sr 

i w o l s h y , m i n i s t r o dos es t r ange i ros . 

A q i i c i t t A o D r e . v f i i » 

P A R I S , 15 

O sr. ( Juezet R a r t h o n , pres idente d a 

C'òrte d e Cassação, recebendo os srs. ge-

ne ra l 1 ' icquar t e A l f r edo D i v y f u s , che fe 

d o e squad r ão , disso e|iie a dec isão d a 

Cor te d c Cassação, nbsei lveudo o u l t imo , 

era u m a reparação a u m erro c promes-

sa elo u m a paci f icação. 

E d i s s o : E s t ou c onvenc i d o quo o 

exerci to rceeber.l c o m en t l i us i asn ío o 

corone l h on t en i , genera l ho je , q u e consa-

g r o u l o ngo s a n n o s ú j>ro u r a ela ve rdade . 

C o n t r a r . f » u ) » 

P E T F K ^ l i F R d O , 15 

O co:;.-e-lho elo I m p é r i o re j e i t ou o />.// 

m i n i s l e : ial para c o m b a t e r a f o r no e' ap-

p r o v o u o /-,// vo t ado pe la D u m a no 0 

d o corrente . 

í ' õ r < e s a l a l l c s i i a i i l m 

M A D R I D , l õ 

Es tá m a r c a d o o d i a 15 de o u t u b r o 

p a r a a reaber tura d a s Corte» d a l ies-

p a n h a . 

O n l n a e ^ t c r t tSMO 

p E n : i ; > B i ' R ( i O , 15 

Parece n ã o ter f u n d a m e n t o o boa to 

corren te d c quo o sr. t l o r c m y k i n c , chefe 

d o gab i ne t e russo, pret -nela a p re sen t a r 

u m ped i d o ele dem i s s ão co l lect iva , depo is 

d a i n a u g u r a ç ã o ela es ta tua ela impe r a t r i z 

v i u v a . 

Vsda Mineira 
0 ii.iv J o-i,'.<]<rptnno tom eiilo n^ila.lo inaRni-

flcamente jc-hi opi temia elas palestras liltcra-

, ias. « incai nos «lera que lu las ua epidemias 

fossem dessa tratureza. 
Nu ilia 8 «Io corrente, coube ao elr. João Vrl-

los.) a huins-.bem-ia i!o deliciar a população 

culta ela ci.la.le. Mc.lico dtatinctis.iiino e um .1 .s 

tmrabros mais i i lustrc i elo (Jungrisíso Mineiro, 

sua palavra era unciosatncnlo esperada. O thea-

tro ii^oriiUava, toado sido cxcceli.la estraordi-

imriair.ent'- a sua lotação. 

A s 7 liL' da noite, subiu o panno. N > palco, 

vem l i n d o seinicirculo do siadioritos formava 

como u m a ciaôa de (lôrcs. Ao centro, uma mesa 

r icamcnto ornamentada sorvia do tr ibuna no 

vulto sympatl i ieo do orador. tJ f u udo do «ce-

nário era formosa paisagem soinbrc.tJa de a l vo-

redos tnaíiedlüsas. 

U palesl iante iniciou n sua oração n.'ra le-

ceado o luiiroset convite epie Mio fora feito e 

felicitando o pupilo bri l l ia i!e d-; in.içt.s que sa 

resulveram d.u- uni s .pi . eniliiHÍ:wtieo e vivi-

llcanto a.» meio, artístico ourop-ctano. 

Nem era do esperar que ellcs, u n o fo rmam 

a idade .1 - s-jiihos roseos, das esperanças ri 

dentes, da ii- . i.reoccup» la alegria, <los :anoivs 

ardentes, das paixOes vivas, e|tiebras^etu a tra-

dição í̂ -liosa das fce::iç~.-j i.ai.-riores. Atinuii-

ciou então qac ia tracejar, ioí ia. li-la do Htia-

forças, o pcrlil syuipHtliico das arvores. Arre-

ccia.vase .1 • toaiar da l i t l c i a t a n as il-e p.u-a 

a sua liníTunv/an. C-jnliava, cn:r-taieo, r.a l.f-

nevolcncia do ni idi lorio que liavia do ser in-

diligente, tan: > isc.is i iuanlo as tii.!.:- . i • ai 

empregar scriaai 1'aala- da ÍIIC-moóivc. 

da natureza. 

1! foi esboçando o aKsui j-lo v irncn!.-. co-

mo a avuia i|ti.> inicia o ví".o cia c:ic-.i! .-- !.-;;-

tos e nia^esíu- , pai a dej "is, «... 11--|iii- i ei a 

região das iilturas, tr içar :n: -j.i-l.is c- -'-:.;n iie 

lei,- n-.s espa.,--.-i in í ln i l ís. 

(.1 llildit Jl-io ficou, a- s ]• •:•.• ' I : c 'o 

pela sua | a !a/ i . i briii int.le, ^a.tve. 

Das : t I . i mais l i iuoiMcs sai-iu n ora i- r 

pa tiiMU- • d-is icepiiiib.is froliJos •-. »'ant..-

oin ritliiiio3 verdadeiramente» imtgicus e. ncon 

clie^o das soaii .-.ct d:.s iü-çco s fjac, tantas .ye-

ida '-'e ca -a á c. ,-atina tí !aaa j. t i •.-t.-.s 

nas frond- s enllore-.-icidas. 

1 an rap id .u e 1 • lu inbran'e< palhet i Ias, d.-s-

enrolou a t la cm i| > se osteutavaiu j l au ta , 

scintill .oi 'o s . a p » edciiieo d-.s pomo-», .>:,i 

rubros n i n o m u ma-.íeii-as, ora dotiratlos c m i o 

noa laran j ie;4 cm <•« • r, s. ' i.i mo bi la neidas. 

I-'. to las, i.a mesa a tspensa das ratnarins vcnles, 

offereeeui, p a- entro as sapbyras daa folhas, uai 

banquete d iv ino ás nves do céu, noa nn imne j 

la terra, ao rei da uatur./ .n - o li i:n--:a. \rie-

ba ou os ouvintes contaud-i Ilies como as arvo-

res falam- e suspiram toadas t-randuM .| j .do a 

brisa vôa em galanteio í ul-:» nl . lb.-s c a i - • -s 

beijos ternos a r iqueza dos perfumes ou coino 

gritam e ^'."iiif,.ii eolera^ epi i -.ulo . .. v " 

tos, galopando, passam lias a,' ^ j .!.» 

venda vai, re.on?eiido-liie4 os ítalla s. ' aniie-.s, 

sob a ramagem de bosques sagrados, celebra-

an os ritos dn theogonia pagã. J u l g a r am que 

a s d n H e e mais gratas s. ii.cn es ..:í.-rcn Li-, 

apresentadas sob a nave en.balsamada das ar-

voreis. H. l''r.iíi;-i.--o de; s.di. . o in: o . .ce. t 

poeta, q i r n l i. nas : nas p. ri 'rii.,-ç". ci. • ei-

trava a beira dos caminl i ' .s unia a, v-o-i: fi.at-

dosa, ou cercada de tl ires, oit netn va Ia ao peso 

dos fruetos, cbr.iç ;v.» a <' -io .1 • len- ira \ • 1.1 > 
na.piella planla pr.,; v-ta-ra u inão I'r-.vi Ini-

cia ari i ian lo lana 1 -n-l.t i: ví rdura t: de << i-

furto pa ra abrigo do raminl ie iro futígado. ' i as , 

c• .-te seiitiin-aiaii-eiei . i,.~o I i. (a para ! vai' 

todos f.s 'it'iiic!iy no atn-.r cas in-\«e ••-. 

l i a corações duros em quo o ideal não ren-

;'.ivO taildiaie .: . - -. • 11'. i r t íora-

i, para esses espíritos modernos, a r 

nce/a-lores. (»s economislus r-a-.iiiam 

contiriiiam ejae a e:;;d .t:- -. o me* 

•restas i T.-t-l-ie u m a d.ts leais 

' |U l istado 

1" 

Ia 

l.«t .-
duj-.ill. 

i enornic^ 
' Ivimeriti I 
-São c só 

na a tues 

d i lha o i„-
dor reser; 
giunentos 
e eis (.•', idi-tas 
thodi.-a d.u i 1'! 
abundantes fontes d 
loorniu, so em ISDO, ttrrcc.. lou d. 
efl.., Ilt.li. d • tri".íu i. i! ( »u!. >° do fl 
d • de Wash ington , no mesmo un ia 
da ihesiiia . iv/clil, mais do doji.m 
»•':-. A J',.iii',-a, em l«'<2, tev unia i i la d-r 
i i:".is do KiO mi l (T<ntr»s dè i--'is (pio lhe i' v: -
i eram suas florestas, si aqtielles paizes oue não 
,-o lnni co iupararso no nosso cm riqueza flore-
»tal, t èm pexli lo dotar o-i í. ms orçatni ntoa ex-
plorar.-! » metliodlcamerit.- sm;-í n.iÜL-.s, essa 
mesma exploração effc -tnada tio t'.ia-il e ,11o-a 
lia a ii . . ' - patria n a vaugnanla do Iodas . ' 
i.ações. Mas (» brasileirr», atacado pel-i loucura 
• lasqueiniuda.-. importadodoe stran^eiro madeiras 
para • -.i:-í rucção, exp .'.-latido cap i ta i . 
rpie I ast iriam por si para o d.-senv 
largo de t " Ias as nos-.is iu lustrias. 
i to. 

As niattis influem I, -ueíiramentc 
p!e r.i ambiente, tornando cs climas ( I . : • 
deprimindo as máximas e mantendo as médias 
da t( ínperatera. 

'ts aeronaut is hão obstruído • no de sobre 
ai florestas s . deva urna coluii.na do nr frio 
e bunddo ató lêOO n.ctrr.s. 

1 orno r nessa altura quo se d:í o máximo 
das | i- cipilações rtrtio--pbei*ii'as, í- claro e.io ns 
florestas attr.ahcm n< ehuvas e e --'- i.'••!<> i 
muito freqüente nas montanhas arborisadas. 

As maltas pr<tcgem a terra contra a ficção 
corrosiva das intempéries. As chuva; torten -iaes 
quebram sua virleucia na aVibada t- f̂tes-a .'cs 
l. jsqttes, ráem <Io folha r:n f.dfia, c-' .rrem 
pelos t i" i i f '-., tocando brandamente o s -!o: As 
agnas pluvi ies, assbn mansas, penetram a • i-
íiui ta l ioinifera c de detritos vrgetaes, atraves-
sam o so'.solo, chegam A camada impermeável 
cujos declives acompanham r , assim li ltradas, 
brotam, -j-or t o l a u pa i te , cm fontes cry.jt.dli-
tais d amia pura e fentndante. 

Nos terrenos dosarborisalos, ns ohnrtts fusti-
gam elo chofre e rom ímpeto n llor d"> s do. 

í i ão fiieoiitrando enteparo, não se e-ndieiie.n 
convr nienu-mente e formam enc i umadas cuja 
reunião e; ttma torrente inipelu >f:» e devasta 
dora '|ue rasga, com garras de monstro, a face 
da terra, arrastando a cresta produrt i ra , tran-
sformando cm paritanr-s pcstilc.-itos os vallcs 
r isonhos e cm canses obstrui-lo.» os rios cau-
dalose.s. 

I teniro em pouco, a marcha «lo deserto se 
apresenta, pon i i lhada pelas caveiras carcomidas 
das rochas c o dcspoyc.nnrir nto ( fatal. 

A 1'alestiuu one assombrou o povo de Isra -i 

pela abitndi incla paradisíaca ele «sus frneto», • 

(isteutava logo depois os terraços bem cultiva-

dos elos filhos d e .ludil, 6 l iojs u m » região co-

berta <le nrf ias e dos vergões negros d c serras 

desoalvadas porquo o homem derrubou os bos-

qui'S d e i-cdies, carvalliedos e svcoiuor o» que 

at trahia in as chuvas fert i l i iantes. 

As inoul.adi.es médias da A l le inanha dcs|W-

juvani rulil - v c:.s-atas cuja força mov ia I nnu 

meras iiiacliitias e s. ir.iria». 

d c.'irte das turfeiras estaneou as aeuas, eles-

t ru ludo o nii íriutiro len?ol das e-rchoelras o ns 

luachimis pararam porquo as nguas uSo ma i s 

v ieram iinpitlsiiuiar-ilies as i-.».las. 

A pen ínsu la dos Apen inos ostentava r lo i omI* 

da!"S'-s .-aja largura demorava a marcha das 

le-M-v-i roniiuius e cujas nguas estendiam sobre 

its planícies u loira cobertura dos trigaos. • A 

deatruiçflo dos b isq seccou os rios em enjoa 
leitos se i-scOa l.oje uni mísero fio de lagrimas, 

«anda les das bata lhas epieas quo alli se trava-

ram ei da f int i i ra ex lmberantc quo sustentou, 

tantos séculos, um povo de Ic-róes. 

o l lgypto e ra o ce l l e i r o da I ta l ia . Vinda ho je , 

re vé tn es vestígios de cascatas quo se despe-

ncavam dum llanco o d'outro das montanhas . 

l l o j o esses vestígios parecem stygmiis d e 

inal i l ieão impressos na fronte* dos rochedo". 

1-1 rjue antignment»' aqm-lles montes farfalha-

vara a espessa coma ilus bosques e o lu .mem 

os destruiu. 

.Malioinet-Ali. descobrindo o seirre.l., u.andori 

p lantar ti() m i l hões de arvores e a medida q uo 

e«(as v ão crescendo, as chuvas vão v . l i a n d o c 

as Contes vão brotaudo nas cuco-tas, ao mes-

mo t empo q ue se modif icam pari' me lhor us 

ceiidieções atmi-.-plicrieas. 

I.' :i r iqueza, a alegria, a v ida cn.fi in, que 

retorna. I iepois de decantar n u m a l iaguageui 

iirrobatadora « soberania das nos-.is maltas, n 

alegria ]iolyclitoma dos nossos c.m p -, ped iu 

á« senboritas d e eiiiro l'ret >eiuo inatitaissem.ein 

Minas , u festa das nrvores. 1'ediu ii< mães que 

ensinusseiu, desde o l>erç.», a tillc-.- o a m o r 

das arvores. < >ur i Preto, donde se ergueu o 

mais altivo l . rado do l iberdade c .p i " se t o m o u 

o fôeo de todos os inov imeulos d<- civismo, ele-

veria ser a pr imeira cidade a come ir a iepa-

d o cr ime secular d " h omem das derru-

bada» . 

rrotegor as nossas l! 'i- '-Ias, reavboi-isar as 

regiões devastadas, ê guerrear o d c e r t o , («aer-

rcar o deserto—é povoar o l lrasil , 

Povoar o l í ras i l é engrandecer a palr ia ido-

latrada. 

As suas u l t imas palavras foram 

uma .prolongada salva de paliiuis i 

laelos vieram nuvens de flòrea consagrar-lho o 

imn ieuso tr iutnpho. 

('\MT'os n o AM MTAI, 

• o- .adaa por 

dc todos os 

O C O B E M ) J S r M A S O 

(> imsso co rpo e' c o m p o s t o de 151) ossos 

e f»fM» muscu los . 

O co ração bate, l ia m é d i a , Ul) a 70 

vc/.os por u i i n i i t o e di -lo a de c. .la vez 

-!! g r a i u m a s i ! " sangue , o tjue .l i e< deS-

lo.-uinetito eit- i: 5 l.ilo;:i'.iiun,.i.-. 

1*1)1 cd t l l t o t.-:n 15 ki logr. lMil i ia? ele 

sang t i " , ((ti.- n u m te tapo <jue r.ã-- •-!>• 

de ."> i i i i t ;tt l"-, pas-.i e m sua t-.t-ilidade 

[iclo <• .|-,'!.,"u>. c u j o eiiaiiie-ifo e dc 15 cil i-

t ime t rês n o r m a l m e n t e . 

< »u:tli!o a a: . ' ia q u o t.-:il' - eleiitto d o 

n ó i e-iu i|i-p i it --'i os pu iaT ies anua /e- ! 

n a n i 5 I :i-..-. 

t ' . ta. o ti aha'h '1 da ln m ito- em snni-: 

lie t içãi , do sangue , e-.i'.:~mniinos S(K) li-j 

t i os de i;i- par hora , r i s p i i . n u l o I.JtMi-

L i i ' a P a i i l i s l n <lo IVo; i l iy ! i i\i i i 

M o r a l e t í a n i í i i r i a 

»:,•:>!:...<!•" 1. Iiteni, li rua I;.; 
pelo d ' , l i io-lio do sou ia, coa ljuvado por nl-
eitíw in.-iiiij-.s de-ta capital, para coinbaier ilois 
dos 111iii.i tcriivu.s lo.des que camp.-ain com iu-
liii-i lado ii1.terra I" ia — o ale-->l:smo e a sy-
phiii 

A's lior.is dava entra-la n . c lili.-i-i des:.i 
in-' i ' ' i ;ãc o <ir. .h•!•;•(• t lhiriça, presidente d-. 
l-l-l.;-lo a- 'iiipauh.ido d - sua exma. esp j.-;i e d > 
sco ajiidnuto ile ordens, capitão Coutinho, e'xe*j 
cutaiido nes-í.a OJC ecã-i o l lymno \a--i.nial nina 
eceção da banda da Hrignda Policial. 

ICstircriun presentes ú installução, além dos 
srs. pi '1 lente do 11-iado o d.. ca;-i ão e' .atinh-i, 
o- Hfs. dr. Kcniando U'erneck, replest-iitaildo o 
sr. secretario da Agricultura ; sr. Tiburtino Mon-
dm, representando o sr, secretario elo Interior; 
monsenhor 1'assalacqua; representantes .ia ,l>-
toeiorilo rff/í y»!»../» tia Oiriilnite c do Afylu 
x. t'rawiico_ dc / '««/« ; dr. Ilmilio Iíiljus, dire. 
. '-,r d" s • rv 1.- i - i etário ; r. ;ire-ieii!anle- -Ia t a-
n. »"a "-.'ue.-;. !, i:i i.np,e'isa, m • iic- •. :e i v , 
elos, ucadeiiiic ,s, senhoras c muitos cavalhei-
ro-.. 

A-: 11; 11 •; - t • mu ou assento á mesa o dr. 
la.- -io i|.- Mir in 11. pr si 1 -ot • da /. ,-•-, i. n ' , , 
í-ii ' direita o dr. .'"•' . o eri,-', pr--idente .! ' 
llstlldo o a snu esquerda o dr. Cláudio de Sou-
za. 

A ' - rta a s••:• ão f ,i dada n palavra ao i'<-. 
e le i '-•' .i.- S '.;.!.! ,) :e. e-n el-';-:cnt jiidavr.is, 
traçou o vasto preigramma d.i /.n/n, sendo uuiil v 
iijij-laiidi.lo o f,diri'.i-t i :-. t -rminar saa e.raç -. . 

1'ularjm depois . s srs. I t cno elo Mlrandr,, 
M . - I tV.rdo-o, ei. -na .--ih.i c iii(;ii..-_-nii. .-
IV - íalaoqn». 

I lui '.ida íei ene vra-la a <.-ssão, (e-, lo „ 
pr side-nlc a-;i-adici.|o, em breves palavra-.. .;•) 
pessoas (pte. com Ntta pre-sença, vieram cnconi-
jar os fnmla ' d:. /..'.; na cruza la ipie 
I .eiien í: rc.rn. 

C h r o u i c a S e m a n a l 

Ex i s to nejtii n ã o pee|ueno n u m e r o d ° 

soc i edades d r a m a t i c a s recreat ivas , t jue 

boas no i t adas t è m i » roporc ionado lis fa-

m í l i a s d o ba i r ro . 

S e m sa l i e n t a rmos esta o u aquc l l a , acha-

m o s q u e to ias s ão d i g n a s ele e log ios c 

morce' elor.is de a c a t a m e n t o po r p a r t a ela 

p o p u l a ç ã o , á q u a l p r o p o r c i o n a m horas 

ameuas . c o m f r e qucn t a d i s s i i n a s .w/V ". 

d ansan t es o a p p l a u d i d a s representações 

t l ieatraes. 

Mas . c o m o e m t u . l o p r e d o m i n a esta 

c o n j u n c ç ã o d i s t i ne t i v a o adversa t i va a 

con t i i i s t a r c o m a b ô a v o n t a d e dos dire-

ctores elo corpos scenicos, n o t a m o s , iufo-

l iz inente , c m ejuasi t odas , a cx is tenc ia 

d u n i e l emen to m á u , s e m ra/.ões plausí-

veis, f o m e n t a a d i scó rd i a , c o n s e g u i n d o 

a pouca d u r a ç ã o dessas agg rom i ações . 

K x p u r g a r esse e l emen to m á u , o u ata-

cai o, f a c i l i m o p.óde se to rnar , s emp re 

n u e ns d i rcc tor ias s e j a m escrupu losas n a 

a d m i s s ã o de novos socios. 

< lutro 1' teto epie t a m b é m concor re pa ra 

e m b a r a ç a r a m u r c h a , s e m p r e progressi-

va, das soc iedades d r ama t i c a s , é a fal ta 

-ciisive l d o senho ras q u e se e n c a r r e g u e m 

de interpretar os pape i s que , a j u i z o elo 

ensaiado) ' , são des t r i bu i dos . 

E ' penoso c o m p u l s n l - o , p o r é m , regis-

tramol-o : n o nosso m e i o social h a certa 

p r evenç ão p a r a t u d o epie se re lac iona 

c o m o pa l co o se c m vez d o ve rmos 

ob r i gados a recorrer ao d i m i n u t o nume-

ro de a m a d o r a s , epio f a z e m d e seus 

serviços prof issão o m e o d o v i d a , 

a l i ás l a r g a m e n t e r e m u n e r a d o , o nosso 

bel lo sexo se encar regasse d o subs t i t u i r 

essas ilnlicnil.ax a r t i s t a s elo limes is tnonrii, 

o c u l t i v o ela a r te epie i m n i o r t a l i z o u J o ã o 

Cae t a no so t o rna r i a u m a rea l i d ade e as 

aetuaes d i rcc tor ias n ã o l u c t a r i a m c o m as 

d i f i cu ldades p ceun i u r i a s q u e a n t e p õ e m á 

t ia m a r c h a progress iva . 

O u c as nossas gen t i s senbor i t a s per-

c a m essa pre venção i n j u s t i f i c ada o se 

a n i m e m a a u x i l i a r aos q u e m u i t o concor-

r e m p a r a o p rogresso s e m p r e crescente 

d o nosso ba i r r o é o q u o elesejamos. 

li: s': 

C o n f o r m e es tava a u n u n c i a d o , real izou-

- . na sexta-f ira j assada , a i n a u g u r a ç ã o 

d o pa l co na sedo soc ia l d o « G r c t u i o l 'ra-

!i.-i'.ie-o Rec rea t i vo O l a v o l l i l ae- . 

X ã o p o d i a ser m a i s a u sp i c i o s a a est iva 

d > corpo te- n i c o d o g r ê m i o , c ompos t o 

du rapazes che ios elo t>õa v on t a de , iutel-

i i gn i t es <• consc ien tes in terpre tes dos pa-

p'-is q u e lhes f o r a m con f i ados . 

i > t,3|,.. .';ir-t!., c ii- l ou d 1 repres n t aç ão 

bello d r a m a \ I illi t M-al-üt.t a cu-

jo auetor , sr . . .Mario I ' r i to , a p r s -ntamos 

inceras fe>li .-ilações pe l o suecess > alcan-

i;,;do, 

i ' a zcm. . s v -] 'ara epio ei ill t-lre nu-

'.•>r. «pio tem ja c a p a cM i u l o p a r a t i 

l i t t e ra tura the i t ra l , c ncon í r e , p o r par to d o 

; ! " i im e-mjó-e-ario, a u v o n h t d o neees-

: riria p a r a a m o n t i g em do sua peça c m 

a l g u m th -atro p u b l i c o d a cap i t a l , enide, 
j . . i .. • ; ^ f.i-1 ' , 1 - 1['1C, 

Uraíiiii-.lo-,-'.- de m u i peç.t apparat<jsa, ei-

Ia nâ i p.i-1' sal i-f i tzcr a cont -iit-i a o espe' 

ctaelor t idas as v,-/.e3 q u o se ja represen-

tada e m tli -alrii i i ios par t i cu la res , o ; ip iaes 

se res -nti-tu d o ne".-c--srio C3paço ep.ie 

e-xigen» p •-. ts appar. i to-. :s e m o v i m e n t a -

das . 

A p r o v e i t a n d o e> a s s u m p t o , q u e t an to 

in ter -a a i nosso ba i r ro , f echa remos a 

presente cln-onica h-mbranelo tto i l lnstre 

I'rei' i ío d a e iq i i ta l , (p io ei nosso p o v o 

ag iu . rda c.iin i m p i e i e n c i a a rea l i sação elo 

]ir o-- a ado t h ea t i o no Iara ? d a <' meorelia 

c c o n f i a q u e s . e xa. q u o t a n t o t e m fe i io 

e m priil deste [IOVO q u e o venera , e!er-i-

l . i em breve ez nos-io q u e r i d o ba i r ro c o m 

u m a < a.-.i «lo e-íp,. taculo, . ' i g n a d a sab ia 

tu ln i i n i s t ração d.- t ão p rov la ro c i d a lá >. 

S.MNT-< 't.AIti . 

I nstallf 
d l l.iiíil, 

ontem •• primeiro M-
m .a o noaie de I ' j- . 

ARTES E DIVERSÕES 
S n . i t ' A í i n u 

'/•• '• « d- ll.-l -a <•• TI -i i , ! d'- I! rp,a <• s;. 
lo-,o, l a h' . : : lem repree-nta !.i pela secunda vez, 
pi la coiuptttdiia 'I loa .ii l^irenzo. 

ei <1.-s.|i.p •;,!,-» t-n i. i-la foi iiiferi.r ao da 
pri oeii i repres uta., io. I» publico, que inc ida 
0 t!:i-.-tro, f. z. uma ov. içai a |.»lu-< os inl.-rpri• 
tes •-, cpcc i u l n i en t c . n T i na <li f / . ren io . ttmtt 
'/.".< encanta.[ora de / raça r i i i t i j i i lce, enioeio-
l u n t e e .-u_'.fe liv.i dl- ver-I.adc. 

--II'ie, pliiuei l i .-plese-l,!.! MO . /'. -/-* ••' 
•le M. .-., .- 1 talevy. 

P o l . v l l r c n i n i t 

o <H,V„, d., v , , l i . ,1.11*1 das mel l iorr* operas 
d o lo .mdf oe: .-. , t i v o l o n t - a, n-j <V'/'n-
UIO li.Jin desem; cnh .. 

-V p .1 j.i i. c adií-ci !a do li —- , pi iell -.,. qnÇ 
sabe , poi antn, •ei.ii.to <• dif l ici l a saa exe-ução. 
I'o- isso. descarnando da companh ia que trabií-
l l in tu- i t b e ; i t r . i , .teixou-s" ficar cm casa. I'. Is, 
dc- ta \ não acertou. <> de.-emj. nho foi 1 .,:n 
Cí.nlribiiiiwlo todos para r a r -eiitad .: or . !:- + 

1 r.i e ranleri-' , 

Ardito. u n i cs tüe i . le f V c n e r a n - l i n 
OI: 11". di le-to e c n s i - e n c i - j p Ti: a d i Pe-
nedetto I ine i /<• •'(•>,"•; .> II,oit ' 11 ee-tave', f -ram 
nc.iito nppíaudido» p ia pc ,'ien.i, mas i n l i . e 
siii -1a. assistem ia. 

A ori-h' atra do inaeslro Ansc lm i d f . i niti ito 
re levo e 'o i l l to á part i tura. 

— A m a e h ã , p i io ie i ra do i». 

< ' o i n s , n i i ! , i n f r a n c r x n 
Na I:, rir l ' i , < j ; i e f̂.i al.erta n m a at-

sigf.atnra pnra ' i n . , ,mii as rérita», com ci:i 't. 
ps..:'.- differeritrs, pela roeif,-inliia fr:in<-c7.a di-
q u e fazem parte as artistas saz-time lV-sj.r.-s t-
Cora l,rtf<arccrie. 

(M preços são os : 
Frizas e camaroti s, ã ' is ; cad.-rra« e- C.il ,1c 

d e 1» fila, 10$ ; ba le io de c r t n s idas. <:*. 

A companhia deverá estrear-se até a fia, d 
,tie* corte nto. 

Y â s l s í . 

A K N X V E 3 , 3 A H , I 0 S 

1;,IZ":II NNNRTS boje 1 

A men ina Mar ia elo Carmo , fi lha do sr. ca-

pi lão Al íre lo lieis. 

A MM. «I. Ma i i a Carmediia I luto t.eite, esposa 

do rir. I'i111o 1. ite, cseiipoirari-r da Alfândega 

dc Santos. 

i ' lociiiici 1'lauto, (ilh-t do f-r. 1'riel í laspar. 

ei sr. .fuvi-nal Cruz , re-i.lente cm Amparo, 

ei sr. .I.ce- <li e a n u o do Souza Meirc l le a , fi-

lho do sr. (Oioie-I Victor de Houza Mcirellos, 

cle-fe p/l.ÍL-0 em s m ! . , Ki:a d ; Passa ' laatro . 

— F e * niinoB Imn t cm a (requona ( iabr lel la , fi-

Ihinlia d - m. I . i-;-.u ira. 

mo I V. i o a n n Mi, nosso 
.'.I.OV.l .1, /-,,,( f\,ll„. c-ii,'1,'a. ,-. •• •• • r .-

?TA3 C 1 M S N T O 
eiar . l !o !" fre !o IVu-n-l. ,-, . : r o re i ã o d r.tida 

ja t :II o h .-u pr-In.'. „'e>iitu, i / .c i>; e l.amaii' 
l.yJia. 

K o s r s o n a 2 V I A / A I I T r . s 

1 o nr. dr. l i . 11' ir' o Vizlti l l v t j r c i r a .1 
p t- ia ( «rt a. . -;.' s.l. 

— t -pera l--s aoiar.tiã, no ííio, o sr. dr. 
Am-eliaii. Amaral, sub-secrctario d l Faculdade 

I 'rei' - d- i . o l lal e- saa <<cms. esposa. 
— M' esjierada no dia 17, em Hanto», a bordo 

ito A m n z m , a e x m a . famí l ia d , sr. dr . Azeredo 
. d i n - e o n s i d - d o Brasil t m Montevldto, fat-

ie ido ha dias. 
Il-ta . in i:.-!lo I lorí- rde o c :u i n "n tc ho 

1 me u .!,- 1 tia-' dr . Aff.je. o Avlnos. 

— M-t.i cm S. Pi-ulo o sr. I lysaas Co^ta, pi-
renle d o J'r:i,o r>c Ürtntjs, a seririço dessa fo-
lha. 

venal l era Ia. 

S O C I E I i A I í S S 

l í ca lH 

1:1 ^ o a tv- i 'o . elr. .Tu-

r inmou 

elr.rna O fjrititi e a C'j-

'!• ••• ,1.1 sede . (.,••', , /'/-.' .. fé , A> 
' ,i n a festa i n t ima , que t . ! 

(•••ai , im an imado ' ,iil. . 
lí-:pr< :.-:i!ar.to 

n r li.i /-,./•• • 

f> drama foi representado eorrectamente. cm 
timt . (planto p-i ,i itle-iii ,nei.>s tle qoe elispõe 
o .- r p j s t-nico d-» sr. T.uiz Tino. 

A r - n-íei,Ui -V> da come l ia foi, por.-m, n » , 
desastre. P.jsta -lizc r se q o , espectros appa-
reciaio v -li 1 'S :i j . ip .ri ZJ, tare i o qae jan Ias . . . 
f .m tu !-.• . i a-»o, ,i.i* • par.» despre/ar-se o es-
forço que faz a «u-.-ic-taJo para a^ a l o do- - eu ; 
çoiivi'ja-1 ,s. 

C A S A H E H T O B 

( ' >ntrataram f-a-a,i.:r.: • 

Um llspirito Surdo do P inha l , -<r \delino 

I-'.;"1 da Coita, <i a senhorita Mintieia 1'ere/, 
tnh.1 d-', «r. Vier-rite V e m . 

— it-alison-.se em M >gj- mir im o ca-aainito do 

sr. Kicolnu Attillo ele Napoli» com a «ra. d . 
Kudoxia Hosa de l . in ia. 

—Contra taram casamento o sr. O io r io de Mo-

rnos, agricultor ein T ie t í , e a senhori ta Mar ia 

Alves do I . ima , f i lha do sr. 1'lriuino Alves do 

L ima . 

— Ma mesma cidade, contrataram casamento o 

sr. professor Od i lon do l larros Freitas e a ue-

nhorita Alice de Arruda Camargo , f i l ha do fal-

leclelo r.r. O lymp lo do Camargo 1'entoado. 

—Casaram se em Araraquara : o sr. Caetano 

Massa o a srn. d . Sophla f lonetl l ; o sr. .loÃo 

Asinari e a senhori ta Theroza Jturanti ; o sr. 

João Morei ti o « era. d. I ,azara Mar ia do i l sp i 

rito Santo. 

—Casal a m se cm P. P imão n sr. Álvaro rom-

peu e a ara. ei. I .uiza Soares Mar inho, f i lha do 

sr. J oão l.uíz Mar i nho . 

OS MORTOS 
Fal leeeram : 

— l l o n t e n i , a exma . sra. d . Kl isa Terras-

8on, sogra do dr. Muna.vr Stilfres. Ü seu 

enterro effectuar-se-á lio.je, its 4 heiras ela 

turele, sub indo o íerotro d a r ua Jagua-

ribe n. -IO. 

ICm tan tos , o sr. Arcc l ino dos Santos Mou-

ra, aux i l iar do commerc io . 

— X o l!io, o sr. Kraueúsco Rodr igues Alves, 

pharmaeeut iei i da Kscola Qu i n zo do Novem-

bro. 

—HIII l l ap i ra , o innocentc . luranflyr, t i l l io 

do sr. .lonas Xe iva , chefe ela c-tnção ela 10. F . 

Mogyana . 

--Km IVtropol is , ei sr. Ca-ciniro Augus to 

Velloso. 

— K m Arararptara, a senhorita l!eli-aria 

Maria da Conceição, i r m ã d o sr. Pau l i no Ze 

f'-iino l la i i t ista, a jus tador das ofticinas ela 

Companh i a Arara i juaras o sr. A n t ô n i o Hen-

rique; d a Veiga. 

I N T E R S O R 
S A N T A S I T A S O P A S S A Q U A T R O 

Foi o seguinte o mov imen to da agencia pos-

tal cm j u n h o l indo : 

Hcccitn: 

Vendas de scllos, sobreearlas, etc. tíllO.OOO, 

laaas devidas lú.ltXJ, premia do vales -10.800, 

imp08l"H de vencimentos 8.2Õ0, cm i i s ã o de va 

les .2:7-lti.50ll, supple inento recebido o0tí.2õ0. 

Sonii i ia 3:817.(100 réis. 

Ihxpcta : 

Venc imento do pessoal .'IPO.SíõO, pagamento 

de vales so.oí l) . reembolsos 50.000, saldo re-

mett ido 11 olil.fiõO. iSomina 3K17.T0J réis. 

No c.irtorio de paz, teve e.'t2 movimento , do-

í- h: o d ia I " até boje, 12 : 

Nascimentos 17 ; casamento, 1 e óbitos 1 íí. 

!>>s nascimentos 7 sâo feiu i. iaos e 10 mascu-

lin ts ; d filhos de hrasiloiros, o 10 do i tal ianos 

e 1 hespanhol . I*os fallecidos fi eram masculi-

nos e S femininos, 7 brasileiros, .'* i tal ianos, 1 

austríaco, I a l lemão e 1 hespanhol . 

Af inal , ciiegou a Santa I í i l a uma companh i a 

draaiat-e.i, co 1 ei que J não d á 1.i ma i tos atlitos. 

ae l i ass entre nós u conhecida Iroupe, do 

conceitua-lo uetor Couto lio.-lia. 

I n s-rv:. • d " N. ! ' ,min, dessa capital , está 

aqui o sr. 11 oac io de Ar ruda 1'ercira. 

Iliz- u s / , na scgim la-feir.t pt-isa la, na o / r e j a 

Ma1.ri/, uma mi--ia pelo pr imeiro annivorsar io 

d » pass-imeuto do sr. Ângelo 1'elazüi. 

II -vo nesta cidade o nr. capi tão Antôn io 

lí.c.eiix, fiscal do sello, residonte em Araras. 

I ! - j reua r . nn da capital os srs. Thomaz. \'ita 

e 'i iio na -. Mart ino, aquelle comin ' icianto c ban-

queiro e este hábi l relojor-iro. 

Tratando d'- n -gocios protissiona -s, eslevo cm 
Araras o sr. dr. II. A. Teixeira 1'aes, a d v ' f a d o 
11 - - -' • * lV.ro, o cia S. .Simão, com o me eao fim. 
o ur. a .*•• o i costa i tangci . i i i iuor. 

V. i : I n dia» par.» esta cidade, em sirviços, o 

sr. dr. Vieira de Moraes F i l ho , da comarca de 

r i i . e s u n nega • 

Para Juudi i i l iy , a seu pedido, f " i removido o 

Antônio Mart ins 1'ompeu, lei. -rapliista 

Paul ista. 
la 

para ea"a capital, 
(Is- ar Moreira. 

e-n l'.' resi-le, 

II. F. 

Voll-e 
Salustia: 

0 i- '. j á tios vai perturbando, pois ha t e m p o s 

qut! n io temos uguacci io. 

S A N T O S 

Mostraram nos nossos cnllpgns, d'.4 Tribuna 
uma carta em .pie h" diz não poder ir a essa 

cidade a companh i a lyriea i tal iana I ! .toli llillo-

ro, por não t-r uido satisfactorio o rcaultado das 

as-iigiiatiiras. 

l ' ..s é pena. A companh ia quo trabalha no 

/'• '.'f/i, "o i desta cii.it-il, re.almeiilo, não b das 

melhores, mas u.ili faz nos menos exigentes, 

porque c i n t a com o concurso de a lguns artistas 

bons. Al<'-m disso, traz no s -n repertorio ns ope-

ras melhores e que m ii-i tem agradado ao pu-

le .-o ,,-iulista. 

— di a presi-leneia do sr. coronel José 1'roost 

d'- e-a reuniu ante-honlem o conselho deli-

berativo d -ssa i rmandade, eom a presença de 

•Ji de seus membros , quo elegeram a seguinte 

mesa : 

1'iesidciit.- —Carlos Lu iz de Affonscca; vice-

presidente, .I . jo I ! j Irigues Caldeira; 1" secreta-

rio, Augusto 1 ilgueiras; ü " «ecrt-lario, Mart ins 

Fontes. 

Procedeu -o cm seguida, a eleição da mesa 

admia i -trativa da i rmandade , quo ficou assim 

composta : 

1'roV' ! ir. l l lmlro I l ibeiro do Moraes c Pilva; 

vice pr-.vedor, João F, da l íocl .a F ro t a ; lliesou-

r i l r i , I r . i ue i sc í Cerrcia du A lme ida Moraes; 

mordomo geral, dr . e iu i lherme Álvaro; 1" secre-

tario, Francisco .Máximo (Io Oliveira; a-' secre-

tari-i, José Pinto da Si lva \ovaes; consultores, 

A lber to Kemn i t z , Ln l z Antôn io da Si lva , Krnes. 

to Iloi inann, Frederico Junque ira e Jos* P. oos tde 

Sousa. 

— No dia 17 do corrente, iis 11 horas, o sr. 
J ú l i o C iiceição offerece, no Parque l la lneai io , 
um almoço aos rep-esc. la i i te i d is diversas Ue-
publ icas ao ( ingrc.uo /'-ot Aiaci-irauo. 

1 ' i am distr ibuidor c mv-tes il imprensa e ás 
nu.-lo. idade-, civis, mi l i tares e consulares. 

No uliti 'Ç > h.» haverá dons brindes. 
*>i congressista, devem passar, por este por-

|0, no vapor Amn: n da l!'<ynl Muil. 

S PO RT 
I'< lOT- I iA I J , 

f'AMPT.' IN'ATO M ; 1ÍK>» 

Virforiu rln Internacional 

K nos í?Rito r / i . Irar o encontro que se 

deu li-ciP in ie, <i,i„nal d o Vcloilroioo, do 

'•"«'••• d.» H. C. In ternac iona l e (,'. A . Pau-
l istano. 

í l r a ade c e-:eolhidn a=s!sienvia havia nll i , 

f jno não recalcava afinlansos aos valentes 

|it' iiaqip-M.a hora entrarem para 

li-putar a 1 > p.-,va d o campeona to de 

meçou o jogo ás 4,5 m i n u t o s da tarde, e» 

bendo o ao íiiternaeieiiial, 

O a forwirri* elo i n t e rnac iona l , e m vnlent» 

avançada até perto elo ywl fo ram repellieioí 

pela elefesa i iumi j jn . 

D a l li n ão vai luiiit-i t empo , i(iiuii'l i 

oecasiona u m roí ver contra o 1'uuli-lano 

c u j o resultado «• baldado, mercê elos ,- :' .,-.' 

ços dos j 'pudores deste, 

O jogo cresce ele a n ima ç ão com o- al.i. 

ejues cerra.los, ora d t im ora; d outro Iadò, 

q u a n d o os jogadores elo 1'aulistauo perd -oi' 

u m a oeeasião nzuda para fazer u m n>iri! d -

v i do a u m fihont ma l d i r i p ido . 1 >ando o j u i / , 

I030 após, o s i sna l de coi/.c,- contra o l u l 

ternacional , (pto, com a destreza e ca lma 

dos seus jogadores, impede epio os Jbot-

liitllrrs contrár ios m e t i a m a bola 110 <i»tl. 

O s forimnli d o I n t e rnac i ona l , e m i nngn i 

ficos p a - e s o c m bôa comb inação , tentai,1 

levar a bola ao ijoul, sendo rept l l idos po» 

Gu i l he rme . 

K m resposta, t e n t a m os fonrnrih d o I ' uu . 

l istai io fazer o mcs iuo , sendo iu ipel l ido^ 

pela elefeza magn i l i ea de Mar io Prado, (pte, 

sendo u m fnll btrl,- cxtr . iord inar io , passa a 

bola a M. Mendes, epie slioola e m clirecção 

ao yaiil, repellindo-a Tutt t , «pte é ineguala-

vel finnl /.rcjirr. 

Pena ó que , ' nes te Ín ter im, dev ido a l\r. 

tes c/ietrí/c.v dos jogadores, f í u i l her ino íiijiio 

con tund ido , de m o d o ,|uu n ã o possa comi , 

n u a r n a sua pos ição d e full-bacl;, t rocando 

a c om a do Tut i i . 

Desenvolvem-se ata.pios violentos de oiu-

bos os lados, até que os Jurtcards d o Inter-

nacional , em boa comb inação , levaram a 

bola até perto elo nonl i n im igo , d a ndo M. 

Mendes e m inaguit ico shoot marca o primei-

ro t/oal para o seu C l ub , deba ixo dc estron-

dosa e pro longada salva de pa lmas . 

Gu i l h e rme de ixa o u-nl por n ão poder 

con t inuar em pé, i ndo T u t u novamen te pa-

ra o seu lugar . 

C o m a f idta do u m companhe i ro , os jo-

gadores do Pau l i s tauo n ã o desan imaram; 

pelo contrario desenvolveram magn i l ieo ata-

que quo foi magu i l i ca incu to defend ido por 

l l u g o , que foi mu i tas vezes upph i ud i do na 

s u a po- ieão d o g'nil l;cf/":r. 

O jogo conserva-so indec iso por a! rum 

tempo , até que , quasi ao terminar o pri-

me i r o half-tinir, os forteavds elo Pau l i s tano 

conseguiram marcar o p r ime i ro o ú n i c o ' /w í 

dev i do ao u m b o m r-Itool de L u i z , 

Depois dodescanço devido , entraram no-

vamen te os valentes tcnms pura o c ampo— 

G u i l h e r m e con t i nua j ogando 11a e.-xtr nia 

dire i ta ela l i n l i a d o t f o n c a r d s . 

Varias vezes átias t en tam os /•irit\irih d , 

In ternac iona l a taque ao e/wl i n im igo , tendo 

u n i a forte defesa em Ca j ado e Maneeo. 

Assim se pin-a o jogo, sem alteração (lo 

ma i o r mon t a a registrar, q u a n d o M. M. n 1 ( 

sh ol>< magn i l i ca i i i en tu c m d i r c : ; ã o ao gytl 

i n im igo , sendo defend ido por Tult t , 

A arehibnncada não poupou nppUm-os ;t 

t ão di; t ineto jogador nesto instante que pe-

r igava m u i t o o seu ynal. 

\'oltam ele novo o a taque do Internacio-

na l que consegue marcar o segundo jpjul,com 

11111 sliout de Mendes . 

Term ina o jejgo, sendo vc-nc -dor o In1,, r-

nacional a 2 contra 1. 

O sr. S ampa i o foi u m magn i l i co 1 v/o.- . 

Merecem louvores os jogadores seguinl '-: 

M . Prado. M. Mendes, Menezes, l / ' o c Hu-

go pelo Internacional , Ca jado , Mane?.;',/! i-

t ú e Fáb i o pelo Paul istano. 

Camjwoiirilo <*c ser/mulos tcnins 

Piealisou se t ambém o encontro dos o 

gtii idos hams dos mesmos club-, para <!is-

nu ta do camncona to respectivo. 
Atul ios e m p a t a r a m p o r 2 yo'd< a 2. 

No uiiihIt rc.ili.-ado l ion tem, entre o S p o i l 

C l u b Macedo Soares o o Complementar is tu 

Foot 

zero. 

Ilalt C l ub , venceu esto por 

fixil brill' 

l',M «;. 

to a nd ámos in d 
a dencia 

in t r d i t o ( 011 nnte-
icta que o dev-ria s- r emoc-io-

iiauU1, dad.t" n- condições cru quo se acha-
va-it os f< ",» .- dc ambos os e ln ln . K m u i t o 
m* nos n i íd a nd ámos i-m asseverar nos lei-
tore s arnanfcs do fv,! l*r!l q n e o j ogn Seria 

um.-» n t r f i rwa , p. . r is«r> qtr-, vc-.I.-vie se 
d iga. V i u [-•ue - (-p( r. ivam a derrota do 
Paul i-tano. 

O i'> ft-.o» d i . Iritcrnacie.nal e-'á. porem, 
forte c, | . 1 *, nós que conh tc i a i o '^ os sen-
frzr.eij,'/,, ou t ro n»(i poderia s r o r - n í t i d o 
ei-. w i f ' h , f ine termin ei com a victoría de-le 
u l t imo eíttli. 

Iktel.. ci^nal ei- 11!;.'.$ p l o refere, co-

fljoíerin < l e P a u l o 

Iloalisa-so h o j e m a i s u m a extraceão da 

loter ia do S . P a u l o , a ac red i t ada loter ia 

q u e t e m d a d o sortes rm jirnea. 

A ele ho j e é d c 1 SiOOOiSOOO, u m a bon i t a 

hnladc elo f a / . e r ubrir uni olho o os s rs . G . 

F o n t o u r a & C . nos g a r a n t e m q u o desta 

voz a sorte n ã o va i p a r a r 110 I í i o c s im 

a q u i e m S . P a u l o . 

E i a vista disso, que.11 po- uir l$:50ft, 

d e v o d a r u m pulinho a l l i á r u a d e S ã o 

Ltouto, á casa eluqusl les senhores . 

U I O G R A N D E D O 8 Ü L 

Pa r t i u h a d i a s p a r a a co l on i a u m a es-

co l ta a f i m de< p r e n d e r a j o v e n M a r i a Fau-

ton i , p r o n u n c i a d a pe l o dr . j u i z ela c'i-

m a r c a ele N. Ma r i a , p o r h a v e r desfecha-

d o u m t i ro 110 p a d r o M a t h i a s q u e nl ten-

tou c on t r a o seu p u d o r . 

M a r i a F a t i l o n i n ã o foi e n c o n t r a d a . 

— N a citsa C o p a c a b a n a , n o 11i1 ( i r a m l , 

o j o ven P l i n i o F o n t o u r a S o b r i n h o , f i l ho 

d o sr. P o m p i l i o I r a h y F o n t o u r a , 110 d ia 
- ' lo corrente , ás ÍO ho ras d a n o i t e , 
a a- ; i ; iou a t iros elo revo lver o o p e r á r i o 
Car los d o O l i v e i r a .Sa lgado . 

O c r i m i n o s o fo i p reso . 

— N o d i a 5 do corren te s egu i u para 

•Sant A u n a a t u r m a d o engenhe i ros in-

c u m b i d a de i n i c i a r os t r aba l hos dc. ex-

p l o r a ç ão d a es t rada de ferro. 

- L e m o s 11' 0 /.. U«l<>, d o S , M a r i a . 

S e g a n d o es t amos i n f o r m a d o s o^r. ma-

recha l m i n i s t r o d a G u e r r a a p p r o v o u a 

p ropos ta d o genera l c o r n m a n d a n t o elo 

í l iatr icto, referente n o a q u a r t c l a m e n t o ela 

do is corpos d e exerc i to nesta c idade . 

S a b e m o s i na i s q u e fo i t a m b é m pelo 

el igno c o m m a n d a n t e d o d is t r ic lo propos ta 

a c o m p r a d o m a g n í f i c o ouar te l ela briga-

d a , p a r a o nq i i a r t e l l a i i i n l o daeiucl la fo r ,.1 

fcden i t . 

— N a f a z e nd a d o sr. A n t ô n i o N . I l i b c i r o 

M a c h a d o , t m I i agé , fo i v ic t i tna de u u 

l a m e n t a r e i ' lesastro o j o v e n Fe l i ppe Pi-

mente 1, s o b r i n h o daqtiellt- ca ' itali ta. 

D e i x a n d o ca l i i r n o só lo ô revó lver do 

q u e se a c h a v a a r m a d o , f.,\ nque l l e m o ç o 

n t t i ug í l o pe l o i>rojectil d a u ru i a , qu.-

nesse m o n i i n t o d i s p a r o u 

A ba la , p e n e t r a n d o j ic la costel la d o 

l a d o d i re i to , fo i s ah i r 11a reg i ão l o m b a r , 

preebj/ÍQ lo u m f e r imen t o que- foi j u l g a d o 

g r ave . 

S l o D3sios ttnieos 7 i » j s&t» , n» p%t«rior i » 
Zstado, os senhoras : 

j » « ! Anton io Mar inho 

O t o r g i C»h«a 

*oh« r t o U a i t t y 

Vo dia 'J 
1 '.-ünçfio 
• ' . lido cm 
t • o ruala 
I • a pelos 

Caiu o i-
^ :.*ado po 
1 011 o pra; 
r cçou 11 (.' 
de cinco ai 
, OÍILIUS ta 
i'.,/tr.do cx 
• -'.-nmlu.1 e 

Loteria de 
'J m o r o 1 

Al̂ nnit 1 
3 i j l nina 1 
1 a-?», deli li 
t.liia dand. 

'Jeesa re 
ê recVires, 
cl- 11 r« o» f 
•Uitonio de 
cl..i Mcutei 

Mf-o ten ' 
Ç ira rííaria. 
1 • Ivcu 11 
I aluara Al' 
tiacçtlea ra 
- '. de lole 

I , ".rane i, 
f rjripa p. 
Capital 

listo faet 
t Mire!., pel 
i- andar cai 
tal c prolii 
l i: , da lio 

'i':ll deli!, 
rs cxfroeçõ 
:11,1a lei da 
J.io prubib 
i"ti'ria 110 
CJU" f-.S.-Clll 

Xes .1:1 e 
a ic.-liz ir 1 
veti-11 dabi 
ijU.-nt', ca 
l-roltibUas, 
1: , nr. 09 
íaeclía-lo?, 
•u® b'»r co,, 
c i:.o ( i -

!Vs?c,«e 

t mdo c m 
I n p ntes 
í- éladc 
fj'"'rt u m 1 

1 i-al, q ie ; 

1V'««r, in: 
do l:lo cm 
ii ue • i:s<> 
J.ara rr <-tl 
t '• T r:'r. i 

•••!>', > | ar.-
i .'en.br 1 • 

i i 11 si 
i-V; ' r.e.,"o 
l: ,o, p . p c r 
.-er^ir.,.. 

O Í ü U a , r 
r o a se al 

' " c f. i rm 
' n i e ; nliia 
r « 



s d u tarde , c a 

ta l , c m v n l r n t » 

uru iu rt-'jiolli(Jo4 

pO| q u a n d i oa 

o l ' :Ul l i- lano, 

icrcó l ios c. fur> 

) c o m o- :it,j. 

ij d o u t r o l.-ujó, 

i.-itano |it'nl. '!u 

cr u m <i'ki! d -

. I >atidi» o j u i / , 

• c on t r a o In-

«trcz: i e c u l m a 

! q u o os fvof-

boln 110 Jffjdl, 

mi l , c m 

InfujfiOt t e n t a m 

rc i i c i l i dos JIOI 

o r imy i h d o 1'int. 

n d o im|iL' I l idoi 

n.rio I ' r ndo , <jue, 

i n a r i o , t inssa a 

ta c m ilirei\iio 

|iie é iucguu la-

i, d e v i d o a f r. 

l u i l h e r i n o li<jn<i 

ã o possa c o m i , 

'. bar!;, t r i nn i ndo 

i lontos de nin< 

vardx d o ink-r-

llo, l e v a r a m ;t 

go , ( l u ndu M . 

m a r c a o pr imei-

n i x o d c Cstrou-

p a l m a s . 

p o r n ã o pod- r 

i n o v a m e n t e pa-

•anl ic i ro , os jo-

d e s a n i m a r a m ; 

1 m a g n í f i c o ala-

> d e f e u d i d o p " r 

a p p l a u d i d o n a 

Riso po r a! r um 

t e r m i n a r o pri-

* d o P a u l i s t a n o 

) i ro e ú n i c o goal 

L u i z . 

o, e n t r a r a m no-

t a r a o c a m p o — 

d o n a e s t r e m a 

03 / ' j n r a r i h i l i 

l i n i m i g o , t e n d o 

) e M a n e c o . 

-•m a l t e r ação do 

i n d o M . .\íi n l e i 

l i rocção n o <jtI 

or T u t ú , 

»ou app l au-03 :t 

i n s t a n t e ••pie pc-

d o In tc rnac io-

e g u n d o ij nt,com 

nc >dur o Inter-

agn i l i c o refc.v . 

idorea KOguint 

C7.es, I A i e Un-

ido , Maneco , / I a-

loa tcmiii 

i r o n t r o do s o 

elul j-, p a r a ilii-

ct ivo . 

i goat" a 2 . 

i n , en t re >111 

' omp lementa r i-^i 

i p o r !í .'/'"''•• a 

Paulo 
m a e x t i a c f ã u d a 

: r c d i t a d u l o t e r i a 

j meu. 

OOO, u m a b o n i t a 

o lho 0 OS 813. ( ! 

l u t e m q u o dest . t 

i r n o l í i o c s i m 

poluir 1-S-í'íO. 

á r u a d e S ã o 

i c n h o r o 3 . 

) 0 S U L 

c o l o n i a n m a t í-

o v e n M a r i a F i ta-

i r . j u i z d a co-

h a v e r dcs f cc l i a-

t i i i a s q u o í i l t cn-

c n c o n t r n d a . 

, n o l í i o G r a n d e , 

• í o l i r i n l i o , í i l l i o 

o u t o u r a , n o d i a 

l o r n s d a no i t e , 

"o !ver o op ( l a r i J 
l o . 

i te s e g u i u p a r a 

e n g o n l i e i r o s iu-

r aba l l i o a d a ex-

er ro . 

, d o S . M> i r i a . 

n n a d o s o sr . ma-

r r a n p p r o v o u a 

m i n i a n d u n t o d " 

p m r t c l a m e n t o d o 

les ta c i d a d e . 

ii t a m b é m p e l o 

l i s t r i c lo [ i ropoat t 

ouart i- l d a b i î a-

o d a q u e l i a foi'',.'-

i t o n l o N . I i i b c i r o 

v i c t i m a d e i r .u 

•ven F c ü p p e l'i-

• c a p i t a l i s t a . 

'Ao o r e v ó l v e r d o 

'ui n q i i c l l o mo<;» 

d a n r m a , q u -* 

[tela c o s t t l l a d o 

ia regi;V> l o m b a r , 

q u e f o i j u l g a d o 

ia», no I n te r i o r â " 

i « a 

(aberta L t n J j . / 

J y i U i o 

C O M M E H G I f l E I N D U S T R I A 

C C M P A I T I I I A L O T E R I A S D O S E S T A D O S 

I . M I : M \ I M T . K A N I . - A 

L NU» voz , jii l i vão mais DO cinco ntino.I, e u 
- «u v a CM CUIII;»arlilii DC U:a uiitiirn |ielft r u a 

• H. .losi'*, r|IININ|(I, nu Irrelm e n t ã o existonte 

.-IDRO A mitiga i ua TI' < (Muiv iu I- o LII|;N da 

I . ,IO..I, f.ii N N Í.JIIÍI ALLOMÍI I altrali i L» jiclns 

\ -ZCD (ICTÍCNCONIRN.L.I , mu > I !• ]MI lioiToiro. 
,,11O íiiil.IIIN >1 > iinilur LI'I'1'00 do UUI J ' iedio 

-R.INDC, Bilmulo N NIIICLLII lrei'li'). 
lOnini |ieijii,'II'.s veiulclotTH do IJIIIIOICR dc 

L"L. ria ijuo IIHIIINDIIRAIII N LIONI d a V.itracçílo d a 
; (• ria, o a l u t e i IA (|NC NLII UO cxtraiiia c i a : 
. Kiiiiiimdii—DR-I I. A.idos. 

OONN^DO quo : .ão resisti, dc.iile IN^N. no do 

' I qti" MO as".itt do lissi ;:ii* Ú rxlracçüo- -
. aqui i lc i*o N confluslo franca d o miu l ia pouca 
. ulo - i i ludc , NLÉ enlTui, p o r t;"o < 011111111111 osp-: 
• aoulo— c i idnr . I f raco ooniprndor do HI 

Um, jiíniHÍ.1 «"iiiirii A Hciiwioão d o v e r pular 

R o roda» do un iu innciiiim O içrftvar-sc-mo 11a 

Ia mo IIIIIIICR.I premiado «pio, T>E p.IRA tuuit .A 
1 a ilc.sillua.VI a IMILII complcln , para NL-.-DCM, 

.1 «lo ser, por fi IV.I, u m sorri*» auiriciador d ; 
K irto, H:Ó MOFIIV." ]»ira n EMPRESA expiorad •>• 
10 contrato , mo 1.0 LI-atar, p o r exemplo , dc n u 

1 i' lie to. oucal l . ido, dcssoíi (juc uno, ií u l l i ioa 

IO-ra d ' " , ( i lvi . ! .•• .. IPIO, recambiados , vão euli-
J ' r a r - W , no f ••, 11 da< gavetas, sincoromcutc 

•ivcigouii.iiioM |,i !:i dovoliiv .ío soffrida , iiiliíi ceio 

l iuvida da pou a oviupnll i ia r p m inspiram . . . 
\ \ 1'ILICL" É, |"-i.I, ipio » p ivu i i o Ó NEML>R< 

1 U promio ; NLGU' 10 HA d o ço /al -o , a lg icu i lia 

iio go / í ir - lho ÍW doliciaH. 
t ; ooiiio 11 nlvcria ('• tão coinmii i i i iat iva c o m o 
tii-.L.C7.II, Ó curioBo, 1'. .erdudoi i .ni ionto curioso, 

1 TJ :crv«R IIH c u rm doa que ussi .'.RIN D extracçiio, 
1 :n cliftifaitdo o II .omcnt» 0111 IJIITI NO üiinuiioia 

0 premiu luai r. T 111.1 macl i ioa instnntanoa eic 

. 'Oitntriu alii A-i ii.IÓS variadiiH contruci;õcs j»11 > • 
^IOIIOMICN» O In ,lis cxtr . ivayaiitoiiionto coinljina-

RSCIISN 1» FI DIZ-M' RPIC ficamoi», eu O O ANILHO 
1,00 1110 ncompiiiiliavii pa i a assistir Á EXTRAEJA» 
1,110, por HII;IIIIL, dc\ i a dar-se c inco o u dc / mi 
1 TU tos depois dc L E I A chegada . I 'OI o.SSA ]ioquc-
TA DOU.ora <pio mnis nos i i i d u / i u a iiear. 

Kffcutiviimonto . Á liora marcada , descoram 

f ' 3 cttVflllicirns d a dirccioriu , tros oinprcgados 

UM O eiicnrrcg.-ido d e minui ioiar O p r ê m i o , 011 
• O de d i /or cm alta v o z O numero premiado C 
. t io , enitkii , (p i " , pirece ine, foi O quo lavrou 

,0 artu O ipio, nntos do comer . ir N extraceão, di-
RI^IU O» publ ico ALGUMAS palavras , cxptu aiclo 

.| I:N:LÍW eram os billielos O q u o m i m o r o HÍgniti 

I .NIA A niacl i ina q u a n d o todas tis rodas forma -
IXM, oadu uma , t o m O zero. 

meninas , D.- uni d o s mu i tos a s y l o s d m t a 
. ; i la l , essas, accmp . in i indas da respectiva p r e 

1 • piora |Á lá (sfava in e já hav i am feito pvrni ' 
. • r.)da*I dc forma a q u o so visso quo > s movi 

' nt'IS e r a m b o n s . rápidos , n ã o o b e d e c e m ! » SE 
JI' > ao impulso RI»cbido . Ia eoiueear A extrne 

V- "• 

T I cowcear , mas não comeeou . Alguma coiisu 

.'DTAWI; e A d e m o r a t ads voz nos interessava 

. !s . ÍUO lir.vcri.I , R-stiindo, a l ! i , todos a POS 
.'IC, per q u e n ão W ( lava come«,-o aos traiia-
U i o s í 

RVN«O d u r o u *I ' -'.I incerteza O tuna OX| LI 
: . "O dirigi-la AO [aibl ieo rbogoi i t a m b é m a o s 
I , - I I . m m e u s O acs do m e u am igo O 10: .1 
1 1 » . 

LI íiseai do govi-rno , q u o dever ia presidir O 
1 O, n ã o fi/T.ra, e p o r cilo c^pi -ravam ATO aquol l i 

niOr.:ento; L.:T\. • m a i s d o l ima B-.ra q u o 11:-
tardavam 11 cliegnda . 

I', «atisnda D-- O esperar , A liirootoria , basea-
da creio n u m d a r t igos d o contrato , resolveu 

\l.ir começo á ( R.tracção, oonvi lando d o n s d'.--I 
S-.- isto« tcs JA-.I li aüzar O A. to O msignra ' a 
V 'A. 

P o r a e * , cntiío , ou E C meu companheiro , con-
>I L.oloa pela I>irccloii : l a t omar I ;ear n a mesa. 
' 1.1)15, ussistimos á cxtracçao , O, Umla ella, NS-i-
(LIÁMOS a a c l a , I.A qual * o t iaisiato . I L.av,.-I tivlo 
« rrido na ÍIICÜU.- o r d e m . 

I lomiüsso osso ai-aso, feliz a c a s o , qtio m e [ 1 
^ -rcionou não só assi . itir—O b o m du per to— 1 
( •'rasção do tl iua loteria, O q u o o u nunca vira 
1. AS t ambém t una BOILA oppor tu i i i dad j do a p i 
T,i.IR O U.odo c o n . to por q u o SI: J roícdeti alijT « 

' Coitipnnhi .» >1» L.otcrias dos 1' fados nasceu 

i la fusão das l i s emprezas que LO-sti Capital 

I.-xpliiraiain CI..I:II.U-tos dc loteiius oolelirados c a n 

I- l o v o r u o do 1'IMDO d e •• O donoiniiuidtis 

lia Cnrtdudo ila ICsporaneu O d o UoinQm , }-oi-
I. OIJI, linna-.LO 1 ntro c s CI-tis coiice-isiimaiios. 

Vo d ia d '- Agosto do 1 0 0 0 tovo LU -̂II A 
! 'cüação da l i '. panhia , c u j o cajiital íoi I N -
I-'. l i / lo c o m O v a i - R d .I.lo úquelles Ires contra-
t * O mais c o m OOUN^ CM d inheiro , subseri_ 
1 -S pelos rcspoct 'vos necionistas . 

1/0111 O CI']'itai, irt-.into do 1 .Õ'R):0)0$ repro -
^ :.*AF'o p o r IVIONÍT NOÇÕES d c G'1-í e a d a nina , O 
1 OI O prazo do LÕ NNII"J p a r a sua duração , co-
R cçou 11 C'onif.A;ihia N fuiiccioiiiii1 A direi-...*- » 
• - - - i l n co accIoiiiMas , eleitos na nsseniljtfa geral , 
1 outros hiutu.-I NO>mbros d 1 f onse l l i o L-iscal, 
1'. zendo extracções do loterias nesta capital , ÁS 
' I-.-UNDUS O quintas-feiras , s o b a denominação DO 
'.O',-ria do Sergipe , devidi iuiento RI-GI-,Irada NO 
'J hccooro RODER D. 

1 !(<«!•« n- : :CI DEPOIS, oui .'D d o j u l ho do 

3 > j l u m a a.I3NIB'I'-.I g ;ral oKtriioi .Uiiaria convo-
. delibi-rou tilli-rar o s ICsta.loa da C o m p a -
I . l i ia dando - lhe u n i a n o v a oriont:I»;ão. 

re íurma foi d iminu i - lo O numero de 

ÕI 1 cV i r e s , q u o ficaram rediizid I N t rcs , sendo 

R1 i ' rs O» SI--;. A ! ' I " r t o Saraiva d a FOT.-cca, io 

.-Witonio de A imc i Ia ( í onzaga O Augu - . to da lio-
t i . . . Mcuteiro (••dl-.. 

FV .O ton-lo ti ( 'Uitf ianbia (TO li !o fititvr e x t r a i • 
R - « diárias | ai I FIU.ts loteri as n o t a Capital , 
1 ML « c a N 1'iroctoria , fnedianto contrato c o m a 

I a l uam Munic ip ii do Ni therohy fazer tilli CS 
TRANJOO» NOS quat ro <Has d isponíveis d a BCMA* 

*!- loterias T P denominação do L - .er i a 

I KRANÇI, R. -Í I . v i d o O t i t u l o d a L.oteria de 

S VGIPO p a i a AS quo fossem C:;traliidas nesta 

^'.íuital 

l isto facto , : 
t -111: -!.! pelo I :]. 

I- E-R:dar can -E i N 
ÍAL O prohibir A v e n d a E extracçiles 

l i . ' DI Coiiipa(iIti .I noí.ta Capita l . 
Ri'ol d e l i b e r a ;Ã > 0I11 r; 111 A H i nC - i t i a 11 

rs Cxtracçôcs di R.i . I eui NI lo • . • ! . a t i ' quo 

n i i m t e t i t n Assemli léa Cstadoal «lo l istado do 
J.IO pruli ibio a v e n d a E extracção do qual juer 

loteria 110 mesmo l istado , e o i n excepção d U 
q :- f .S-eni «-oun liiian pela 1.11.1:1 AfisoiiiblO-I. 

I 1. s ioiid!-,Ò I foi a Companh i a obrigada 

A I C . i v i r A» cx ' I • diarius C.u Sergipe, vi-
vendo d a h i «•• 1 d i c i t e e m posição anormal , por-
«JU.-Jito RS veul . IS DE laias loterias f i r am n q u i 
prul l ibióa», s- :, ' q u e «t.-S NICR.-.elos dos K- ia -
1 1 só os dit 1-ai i.I O IVr i iu iubuco lhe erain 

F-CNLÍLIDIIS, O i :so so'» p c y a - los i -ip. tos, PI-O-lo-
! l ie POR ••oiiiplcto ve-T.I T ,s o s D" .- . 1'aulo, PAI-Á 
«I l l i o íiiM.-..'A d . Su ' . 

I". • 1 IR a ! M trcs 011 qua t ro a n n o s d e 
X. 'ssitr.des - II.'Ve--sou A Í'onipanlii .1, i I-
t MDO toDi as 1 difficii ldad . s, atá QUE p-.-; 
i GI : ' E-- - • ---.I Í ' irr iLoii : I O inabaiuvi-1 
I - - d a d o ( IJ S d .-'.or-goront Í p ' -do eila 

«D.tcf (ITU inar.-L 1.I0 «lo manuto i ição nesta ca -
I i ' .D, Q ro PERDUROU p -R e s p a ; O .IO IC.aij do um 

iníorirn . R-s-IVE - O • »V-rn T d o l i - t i d o 
i lo ! : I I «:N virte I • d - 1110.1 F I «IA AssemMéa 
IJOO st Í7SO O N-.U-toiisou chnn .ar C ei - o r r e m ia 
L IRA T' extra V H d e «UNS P. teria* , O, ten -JJ R. 
•ViKpaai i la IMNHENI I|WFIRTLILII proposto , f - I 
• « E* i h . 1 I . s i . i d o lavra - lo O r e s p e , tiv » 
« IR."': !o . 

Ci-íncçaram. e:.'ã-->. em j tml io de IO-íõ 11 s-
f.i./.r ss extra. -.-1 M M É M n:!-|iielle li-ta-i , 
liió r : 1 .1 dir( 1 -. p r tvii «li:-,'I-toi--gcr>-I:'. , 
l i : ' ; : : ' 1 a «>'.!«•:, V. de c o mandado dc 1 1.111 1-
•- i', | ar.I « Js.ts I >tí-r:as. « oraeçando eia I d- J 
i /e .br» do i i i f í u'. ann • a se renlisarem «lia-
l i amor /e .-.» « :«tr:» .".es r in Mcíberoj-, com n 
rxji?.-ração ex-Io i i . i do I- intrato do I ,-?«. do 
l : io, »t:-pendei. I J se as c-xtra-- « s 110 f.-'.«-Io de 
I-er- ipe . 

«'!-: . Ia , F-OI.-I e f f -i A m a n c í r > :I.TUI. | . .-
r o n - C ali r.ÇJL a NO Ksta-LO «!«• ' . L-aolo, O 

r 'e f i rraiis.I I ti.i/on-lo I- m - n í r -
' "LOJ-sal . I» E dan i> I 1 i e grau- ie IUIP i s . . 
CO 

|̂̂ o foi, entretanto, rescindido o contraio do 

Sergipe que a Companhia conserva de pá, pa-

gando t i d as as prcalnçôes c satisfazendo Iodas 

as obrigações 1 j, não so descuidando 

de tentar l im iar contrato com 01 outros listados 

da 1'iililo, para o nu sino fim, conformo o intui-

to do sim Constituição . 
Não l i nha n companhia a té í i u s do 1005 nl 

cangado dar cotação ns stms noções, p o r q u a n t o 
n ã o so aetiava e l l a «lovidauo nto ri - l istrada 11a 

L ' a m a r a Hyndieal da . lunta do Oorrotorcs, |"NI 
comoço de 1900, (jor.-iu. R I F NO regi t ro , 
0 cotadas ns suas noções, já NO t e n d o rcalisado 
algumas venda i 0111 llolsn. 

l ini m a i o do IÍJUU, d i s t r i b u i u a conip".II!ila O 
sou pr imeiro dividendo , do ncefird» com 11 do-
terminação dos estatui"-' , devendo s u n distribui-
ÇÂO cont inuar se qualquer incidonto NTIÕ vier 
petl .urbiir E nua nuucl ia . 

iMirnnto O pei iudo DO MIM gentil» t.ein a c o i u -
p a n h i i feito extruhir L.'WJ |.,T-iiin, sendo I.IM) 
p o r conta D-» eontratu de SI-rgipn O ITCT polo do 

1'atailo -1.1 R io , s e n d o us pr l i r a s A « IM d lv l 

d idns : K-; nesta eapit D, L,L:'S e m Sergipe O •£!"> 
e m Mctorohy . 

T e m a Ooiupaniiiti atá b o j o distribuído p r ê -
mios n a impoi taneia d o cerca do cem mil 1011 

tos do r ó i s . 
L-i aetuahiiento bastante lisonjoiro O estado 

d a C lupani i ia . eiijo capital O f undo do reserva 

-O a- iiiiiii sol idamonlo representado.", 0:11 virtu-
de de deliberação d u u l t ima asii-tuiiii-a goi .il , 
,11o mandou aiqillcar HO <•!,, ou lucros l iqu ido ' 
uaquollc mister . 

l iesta dizer quo foi reeleita, nesta iifscmliléa , 
N n i e s m a direetoria q u e havia terminado 

manda to , :I nu s i n a «pio , ac ima oit.-iuios O q u o 
luvára 11 C o m p a n h i a AO pó d a prospci idade cm 

q u o SE a c h a . 
L oi eme , 11111 neto—corlo , O luit r O dirá eoin-

1 tosco da m a i s rigorosa justiça . 
A. 1-

[Liilitorlal d o Jornal 1I0 ('omim-reiu). 

P e q u e n a s n o t i c i a s 

JVVMN HOguir liojvs f.AR.I O IMo d o .Taiu-íro 

eRtudnnt.es d o s c u r s o » Hitpcriorofl, QUO PRETCIR 
dom iissistir Ú rccopçfio a o ftr. dr. .Joaquim Na-
L> 11 co» IIOSHO embaixad>,JI' EM Washington . 

A pnsHii^ein para o trem, quo parte ás <» lio" 

ras da farde, está tí venda ató 2 lioras da tMi-

de, no Hotel rio (ilobo, rua do Carmo n. 11. O 

preço ó de 11 $70) . 

— U m a p e s s o a q u e so occulfa BOI* a inicial S, 
e n v i o u - n o s a quant ia dc UM mil réis p a r a os 
p o b r e s desta folha . 

J á está feita a distribuição. 

P u b l i c a ç õ e s 

KccoliPinos : 
Aram. N . 73 da iedere^ante revivia do no.«so 

collega sr. Augusto l í a r j o n a . Tanto no texto 

(.'orno no <1cHenho, enlo numero ostá-so vendo 

qtio o resullado do u m esforço b e m i n t e n c i o -
n a d o . 

AjiprUwlo rívcl v. Af»l7% d a capital . Appel lan -
TE, Joaqu im Carvalho ; uppellado , coronel A n t ô -
n i o Jüslani«lau do A m a r a l . JÍAY.ÕCA do A[»P<-Iludo, 
pelo advogado d r . .losrt MONDES.^ 

íris, Vol . JL. N'. 1. O Bummano DESFO n u m e 
ro da rev is tado s r . Álvaro <luerra É o seguinte : 

1 — íris... ( a r t i g o d a rcdacr ; f io); 
I í—O/Ao/» c rtrraritn :.nov,t ila I rnf ilcirn) — Vei-

ga Miranda ; 

ÍLF - Amurcfi, amôrcB... (excerplo do um I)0C* 
m a inedito ' - A m a d e u Amara l ; 

IV—Os pvotjranimas dc i usino c os r.reyriclos 
ROR/IORF..# (palestra Gcientiíica)—dr . V i e i r a dc 

Mr l l o ; 
\—AFILO (SONC^TOÍ—Freitas f íu imarães : 
V I — L c l r a <• lHt<raiara ( c a v a c o i inj jui i iüco )— 

Uasilio de Magalhães ; 
VII — 7empou paaKufloB (soneto) — I lc iae l i to 

VioUi ; 
V I I I — O wajor lira? •. • .:.t » Inunorístico)— 

l''verar«lo dc Sous«a ; 

I X " — th u'AI<fa (quadr inbas IDYHICA.^—SLM«"es 
1 ' i i d o ; 

X — .1 PROFA TR',RT\RARFA (p ;d stra I i í terar ia ,— 
Anastacio i'.iz ; 

Si— íadiscrcr^u ( v e r s o s LYRICO^ .T. d a Costa 

Sampaio ; 

X l i l'r)>oro» ph/lúJ'-:/i">H (\'ií —!!• •:ito ou 

registro?: -A. (I . 

X I I I — lia, ri» (poesia )—Ovid io M e l l o ; 
X I V — ('ofre d- jwrola» ( c o m u m a n o t a a p r o -

pósito do A n t ô n i o d u Cícdoy e «io TR I di letan -
t ismo l i t terario ) ; 

X \ --/{alcàlobcopio io DO varied.ade.s"'; 
X \'f f-t liliof/raph'-! ; 
X V I I . — I 'frias?mo memória? '!«• u m mestre-

escola ; - Á l v a r o ( í uerra ; 
X V I I I - Solan Jinarti. 
A /.• Itrnacimi-il. N. 5 . Anuo !, d a R<- ITRT se-

mana l do Iitteratur;I. (••.inmcfci > E a r ' - , dir igi -
da p e l o BR. A I 'rani ; i iu . (JardM..». 

Jisto n u m e r o traz escolhida C..|1,M. I I . M I e m 
p r o s a C v e r t o o a s secçííos cos!. 'imeiras /viias 

| para agrado geral dos H MIS !- IÍ'I . . 
— O Malho. Ivij i lendida revista do huoior is 

m o e critica que , mais C.-.pii ilu • ,T V a ; ;radavcl 

a o pub ' ico , SO t e m tornado com O -I.. M-.-R dos 

annos . N. *20F). A n u o V. 
— (f Cruzeiro do •>'/*/, jornal p u b l i A !o IM 

A c r e , te . i d o p o r fim DEFENDER os intoi'.SSOS TIO 
departamento do Alto .1 r u a . 

—A. 1'acricio. Orçam dos a lmnnos d » g r u p o 
escolar «Coronel Joaqu im Sa!!es% DE ! ' : . ) C laro . 

A pedidos 
0 J c g o 

A perseguição ao jogo está uendo 

exercida unicaniento contra o fraco. 

Toda a gento l<* o t " la a gente 

'sabo que b«» contra as pequenas ca-

sinhas do bilhetes, onde so sunpOo 

bancar-so o bicho são os alvejados 

pela policia pari» o |.; gamento da 

multa ; cniquanto que , a apparato-

sas canas dc lav M i /e .o or ientando 

físnalhaf.itosas taboletas com a i:i-

soripçâo do r tüh l.iii a n o jogo d ia 

o Huite »lo porta aberta e ri a me-

noscaba da policia e da l̂ i. 

A toloraneia .policia', d s jogos 

de cartas aos ( lahs não vai por 

certo a a l tura de permit l i r que im-

{JintMnente se banque «> 'jacará a 

primeira, o p>n/• ••>•, o r -<h'ijitc ; ocli'r 
o outros jógos d<- «arl-as nos í]üiir»s 

o ganho e a perda (• exclusiv.unen-

to dcponderile «ia sórte. Ora, so (; 

considerado pela lei, casa do taro* 

lagom o Im/ar freqüentado por pes-

s6a« p i r a jogoa de a/.ur. Ari. So! 
do Cf lit/o I'' n it, — Fi é considerado 

jogo do a/.ar a«ju» lies cio quo a ga-

nho o a per la depende exclusiva-

mente da Nort — t 7. .VO do uln 
Codiy > l ena!, - í il é c a m p u 

se fjue umac.e-a (!inb r v jipparatona 

de effeito ma^esto:: ;, sem e.;f itutos 

devi iaiâKínte lr::ali-<ados, <>n •• «•'» 

: e j.>g mi, » • í: o pcr:i:;t'i os e 

nem toh r .ei, vero.. ieir"s 

jogos do azar ; «• uma casa do 1.1-

yoJagem o coiim tal i.ã > i--e llio de-

ve dispen <ar con adoração ; max imé , 

quando os lor-h (jue a freqmM.Uin 
->u os quo um ( 'oh .<•<• di.r.n do 

i critério-

•i.ins-

/. •«>• só p r o M i a m i l ludir 

s i "cctorida a q em 

tia Io o poliei.uncnt » 

cripção onde vivem. 

\ verdade «'• que, a í l rah i ! pela 

tab »!->ia de Club - Vi lcvad<H a ta-s 

antros tl" J.-i rdição moços iucr.ut.os, 

dc-onh.eccdore.s das vanta jens do 

jògo, q te eu.' h >d • n • meio • o vi-

nos ]>ouc»s dinheiro-» que 1'« ;s o 

.gabe como obtiveram para levarem 

t h o jogo. 

Ar 

'JL • í 
í T.". l .1 -I-

M a r l . i ho Siai-lcs .ún-.cloto 

.-. .11, 

A i o d o o s i s s i g i a í i i i f e c i o S 6 C e ! £ i m e r e i o « I © A 

H . F a u l í ; " a m a i s i n i p o r l a s i t e d a s t r o ^ a p a -

s i b i a s d e s e g s s r o s d o v i d a — A E í f i l U a t i v a • — í ^ s a 

r a i s t e o s e g s i r o d e U M Í ^ K & T O M l d e ; 

a c c ô r d © c o s i a a p ó l i c e a u n e x a a o s r e d k H i 

d e s í a í o I S a a , 

üi-i'ii-yi'iit'itl i» .I.-lil>:-rn 

• .1:1 1 ;i'. -li.!:' d-j então, .1 

flir-tl-o i.O 'i ill.-^ -uni l--' ir 

daa I- '( 

S S e s a ^ l ^ e c m o r t o 

K m T i i i u l i y , n o i l i . i O d c r . f n i i t o 

K i l t u i r d o St-.-nv.all, c o m a n n o s d o cdti-

<ii', l ioncfcto c I n t l i t i l l i a d u r , i i u i i r . i b r i n c a 

d e i t a , u a c a s a d a s i ta f n t u i l i a , d e i x o u 

t a l i i r o s o u r e v o l v e r t ã o tlc-a.-fr-i-!aii;. 

q u o u m a b a i a e - p l o d i u o varot t- l l io u 1:0-

t a ç ã o . 

S t t a 11:orlo f o i rcpi-nl-ina. 

U m N I Ü F I I L A N S / . U 

A n t o u i o .M t r i i l o , m o r a d o r a r u a A r a ú j o 

l i . : ;s , l i a m u i t o (|ito t. :n o i t u i u c t i s t u i i i ü 

d o e s p a n c a r u s i t a p o b r e m u l h e r , hora-

l i tm N a p o l i , q u o j n m a i a so q u e i x o u á 

p o l i c i a dt i m i u s t r a tos . 

I l o n t c m , tis 7 e t u- i a li-.aaa d a n o i t e , 

M o r r i l o n o v a i n e t i l o ! i ;rpri-diu a S-^ai imt , 

f i t z o n d o t ã o p r a n d o c s p a l h n f a t o q u o a 

p o l i c i a l h e d e i t o u t i í ui.lia.--, tr.iu-;>' r-

ta t ido-o p a r a o p o s t o «!>• d i " t i i e ! ', i : tde 

o »lr. N u c a r a l o , st t i i-di l i- .aulo , o IV/ rc-

e o l h e r a o \ 1 i rez. 

l í e i n a v a , l i o n t e m , 110 p-'-to po l r ' . i a l d a 

C o n s o l a i , ã o , ú.-í 8 l i o r a i d.t ti";L . a l u a i o r 

t r a n q ü i l i d a d e . 

AH n u c t o r i d a d o s , n a m e l h o r «la.I p".!e ;J-
t r a s , di .str . t l i ia i i i-se, p -is q u e , u l l i n . t n r n-

tü p o r a r p t e l l i s l a d o s r e i n a a l u a i -r j. z 

p o s s í v e l , n i n g u é m I." : e a , n i n y i c i i i l u i t b a , 

n e m f u r t a . 

F a l a v a m s o b r o o-1 n c o n t c c i i n c n h i s d e 

M a t t o t l r o s s o , q u a n d o , i i ns ja- iv .da : : : ! nlt», 

o u v e m u m tL-ilar i i n i a r . t o do Mpilo.-' a po-

d i r s oceo r r o , q u e v i t . l i a d a r u a Ar .ü t j-x 

C o m a r a [ i i d e / « l o v e n t o , í - . i h i i am na-

d a J i i a i s n a d a n i e n o s d e q u a t r n suhde ie-

g a d o s e se is s i - H u d i - a l l u i d e av i td i-

r e n i .a v i e i i m a ! 

O o i n a r a p i d e z q u o j- . . r ' i r . im . c hoca-

r a m a o l o c a l , m a s , -h d-.-cepvão ! e n e 11-

t r n r . am , n ã o 11111 t. «rrif» en- i i i LO i e . d ado , 

m a s a p r e t a N . u v i z a l í o q u e >1 ' C a m p '-

p r o s t a d a p o r t e r r a . . . p e l a e m b r i a g u e / . ! . . . 

i ; d e s f i l o u o c o r t e j • l- .v in« la n o [ t o a » a 

p o b r e é l n i a ! 

P E I * S G G Í I 5 I ? R Í A A I J A G Õ 

C vnbn t f i i í o o j o j o , conliuti.t « I' >licia a "or-
pii-ln -i-i -r o i j'-^ :'l'»rt'íi. 

l l o i i t ? i n . o 'Ir. •-" il--!''Si.i'> t l i n UM /.-•-, I >n-

gtiin !'i |>rivi It r e incitar «• •> in-livi-l-i •< Autj-
ni.1 ( 'h isrcl l i , .f'ni- l'ic-r. tti, ' 1'iiiieiiiro, 
A f f o nw nen » * , Ã n i l f o Aajpwto li.-iaró. 

3 T U Í I I O O 

IV-lo «r. «Ir. I I 'm «rio I.i'>ct », (• i lionti-m « xa 

mina l i i .a I"jlieirt « '.-ntr.il n in-li. i . l '") llnph-ii-t 

ile t»t , «|ti«- npr^uii tava um l íolpi r.u 'I r- > i l : 

m i o i -> | * r la. l i to f e i i i m a t j n i o s i ' i e l:.i|'!iiii.-l 

qiK-líi lit o 

A L T Í W Í 5 F 3 ^ 3 3 ' 3 / R A 

0 j o ; ; o t !o l>irl:o 

l i «Ir. An tôn io Nac irc to , .'>." »-iTi.!i-!egai!o . : a 

1.'* «irci:n* lrrii-'1ãot ICIBHIMI Iiojf- Ú < ii-LI.I 'LE 

, . , ! ' III ANT-JI <!p II .rltas imj.o--t:TI AO« IMLI i* 
,L«I ^ I • IR NR.P» 1'INTE" W , l íapli . ' I 1'ERRR.ri* 
. fo - - I ' T M , p r o f . AMENLO A/- ..••!". KNFAA 
.1 (T<<- <1- L"..-IL , A I-*ÍM1'I.-- l-"R..:II. l.nU .'.liirino 

I- I IÜT.' ' " PJ J ÍI Í, por s e ecc ipareei c o m o 
JOSJ J o '.•"/">. 

C a m b i s t a s n a s t h s : > r : 3 

f> sr. ilr. «-i.cle Hr po i ia determinou «le-

l ípn lo" «li -Ia u-pinil '| t'', " lura avante, i.üo adi 

ii:it 'ain i :n í 1 : i . iíft l l i e j i r e pottlos «li- vi.n-

.ta <1 in.re-- para cípcrisenlos, a P r ruiar.eii 

«ia ' lo i e n ú !onli'^s i an .v i s ta* 

l in i Ariii'a'|uar:it n 
l|- 1' :-.. • -I... 11 -: . . 

't'» Ml I !\u tu 1- , 

'•''1 1 • ' ' '•'*' 

Ui.tl v 'i I-., .!:•- -ai.; 

(U'li.11 1.: «,!.-:• ila I 
l l i / I I pl-l-t l 1(11' 

s-: i por;t; -

,t. '| iiiii'Jitj . ij 

ll/t .1,. 

( i soMmlo Kaliin «• 

i nr.il -i i n r on t i a l i ! > < 
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í íW lo r c^ d e í f- rn . Jo o o u t r u s 

o i a d o r o s jtublir. i-, e í c . 

P A R I 3 , 8 , m a V i v i ç n n o 

K EM T u»5 A-? niA^M'.CIAS 

' .('TT.', 
i':-rva a sai;- !•• n i i 
PARA un ia f-LIZ M-ÜII 

P o r ronsegu i n i e d e r e m t o m a r 1 
a 'iViboraii-*-. .11 pe.-.-nas IJ.IR: te: :I 
pri - ; . > de v e n t r e . • ..:e|| . ip ie ros -
tii;.': .:N ri galar-LO a I:: ' - a , AS F|''0 
TREW UCCAPA''"N S .- I.I-ntarias , '..1 
l iom ' -n3 QNF se i l ã o a o ; tral )al l i ' is 
INLI Ü t u a i . t o d "S a ' ,-, lie» 1, ; 

. NID FUCM exerc í c i o PÍIV-ÀCO, 
| C"II O '""SIN 0 3 fjiie e ; 'Tconi p r o -
| l i — A * LITII r : ies 1--1 - . - •'•!• -IT-- J " 
j an- AICOG, r b e u B . a t i i • VOIÍDMI 

« obe*O». P reo.NR.,E;id.:F|A R»|-e» 
e i i l m f i t " «RRLI >ra- , (-'• i r - ' .1 
á p r i va i d - vr t i t r " e ' , ' ie t a i : ! " 
DESESPERA RI p i .r 11.10 pode rem se 
DEF- Tiltar I-.AR d"ILLI pm ' ma is 
L.iedi '3 QM T ' . N 11 SUCC O 
duráve l . I.-P^-RI ti. (T-R 1:1 l..-M nus 
p! a rn i a r i ' s pedin i i i i " " 1 v idro do 
Triitf rane , J '-ra f , F f iâo l i i j a 
esfrano !• am " ! t t r r-i IJU di-ve 
t: :• O r-'i-|- r • 'Ia •- / - I 

Ifl. rup J<t . ptirii. \ » f n d a "IA 
t-rlas a- I; -.'• |.|.artnaeia« l^eo-

^it.i sreral : ri ' Jacoh . l r ' , Pari-: 

1 rr.í. o vidro d u r a ura I I "? O 

tratsu.eri to v»m a • :j«tar 

4 0 r e i s p o r d i a — 1» 

A ' vr l ida r.a Tno;,"! ia L trnê 
— IJepos i to , K7, r i 1 da AU^ud* 

t a , ü . j uo J a a e i r 

___ . -



f l i f 

• 

l i ' 

L d . » - f « l r a , 1 6 d # j m ü o 

M e i o s é c u l o â c c o n t í n u o s suc rcssos , a t t c s t a dos a u t h e n t l c a R c e l e f e r i d a Í M m o r t l c M <Mo o d i r e i t o » o s l o p r e o i . , 1 * 

r e m é d i o d e ser c o n s i d e r a d o v e r d a d e i r o b e n c m o r i t o d a h u m a n i d a d e . A s s u a s q u a l i d a d e s d i g e s t i v a s , o o r r obo r an t e . s , n „ t r 

f e b r i l : a s u a e í í i e a c i a n a s i n c r c i a s c f r a q u e z a s d o v c n t r i e u l o , n a a t o n i a d o c s t o i n a g o , o b e m a s s i m c m m i l o u l r o s a I f . o 

< ões d o s s v s t e n m s d i g e s t i v o e, n e r v o s o o t o r n a m i n d i s p e n s á v e l . T o d a s as f a m í l i a s q u o d e s e j a m eonse rva r-so .-om sujS.lo 

d e v e m tel o s e m p r e e m casa , u s a n d o - o c o m o p r e s e r v a t i v o e n a s o c c o r r c u c i a s u r g e n t e s , p e l a s s u a s e x e e U e n l o s q m d u l u . 

d o s m e d i c a m e n t o s a s . 
C u i d a r , p o r é m , q . u « « « J » • 

[ • u u l a O i o u n l o o 

F R A T E L L I B R A N C A D E M I L Ã O 

C u i d a d o c o m a a c o n t r a f ã c ç õ e a — Ú n i c o s c p H c e « « i » M P Í B > t F R A T E L L I 

FERNET-BRANCA, dos Fratelli Branca, de MILÃO 
C O M P A N H I K a S . P A U L O — E n c o n t r a - » » i m t o d a » • • c o n f e i t a r i a » , d r o g a r l a a o w e n r f a a 

L o n d o n & B r a z i l i a n B a n k , L t d . 

Corresponsales en Espana 
C R E D I T L Y O N N A Í S Y S U S A G E N T E S 

L í c t a d e l a a p l a z s s e s p a i t o t a o « o b r a l a a q u a l e a 

a l b a n c o p u a d e g i r a r 

Al bacele 

Alcoy 

AIgeciras 

Alicauto 

A lmer ia 

Av i l l a 

Tt:ulajoj! 

I larcclona 

Bilbao 

Hurgos 

CAccrcs 

Cádis 

Cartagena 

C. Dc la P lana 

C iudad l teal 

Co idoba 

Corpí la 

Cuenca 

Da im ie l 

l ) e n i i 

Dueflaf» 

Klciego 

Kr.guori a I rurzun Murcia Qu in tana Tortosa 

Kspcjo •la«5n Nti jera de la Ordcn Tudela 

Ivitepa Jtíicz de la Navaln iora l de Ia Quirogu 1'gljav 

Unquera I ac i naa Kronlcra Mata i.Juiróa 
1'gljav 

Unquera 
Ferrol Jerez de los N i ja r Heus 1'rdas 
rigiieras Caballero» N ore na l t ibadavia 1'rufiuela 
Fin is lcrro J in iena Nuveiila Kivcira 1'trera 
Oerona JoFqucia Ofia Honda \'aWcpefias 
Oi j i in J.CÓI1 Orense I tueda Valencia 
(i ranada 1.elida < Irojiesa Salamanea Valhu loüd 
( juada la jara l. inares * tSlllHl San Schastiáu Vigo 
(J i iadalupe l-o^roílo Oviedo Santa C. Vitoria 
I l a ro 1 .ugo 1'aleneia do Teneri íe Yanguaa 
l l c l l i n 1.lanes 1'alma Santander Yecla 
Lluelva I J ans á de Mallorca Santiago Yepes 
1luesca l . lerena Palmas Las; Begovia Y iu iquera 

/.aliara l í i ietc More i iie M a r Tanip lona Sevil la 
Y iu iquera 

/.aliara 
Icod Madri il JVn levedra Soria / an i o r a 
Ilescas Mrtlaga Que l Tarragona Z an goza 

Zás l u ca Maienea ( i u i n t aua de la Tentei 

Z an goza 

Zás 
Infantes Ma r i u Serena Toledo Zuni i írraga 

51. B. — Como tamliieii sebrc otras de menor iuiporlaueia 
Escripturação Mercantil 

Oontabiuciaae 
J o s é C â n d i d o da S i l v e i r a — a n t i g o guarda- l i v ros , l ecc iona e i 

cr ip turaç&o m e r c a n t i l • con tab i l i dade , po r p reço inodico, d a i G l ioras 

d a ta rda á . 10 da no i te , n a s ua res idencia , á r o a d r . Cezar io M o t t a , 

n . 6 3 — T l l l a B a a rque . 

Casa Amorim 
LARGO DE S. BENFO, 2 

TE I . 1SPH0XE , 157 

L i c o r e a ffínaa* v i n h o s 

d o P o r t o , v i n h o s d o 

m e t a , C h o p s , S a n . 

d u i c h S j Q u e i j o s i F r n o -

t a s , B i s c o u t o o , e t c . , 

e n t r e g o a d o m i c i l i o . 

A b e r t o a t é a m e i a n o i 

*JCASA DE 1." ORDEM 
Largode S. Bento, 2 

S. Paulo 
liraude Coinpiuibin Dramiitic* lul luua 

<1.1 eminente atriz 

T I i i h « l i l i f t r o i i z o 

rir<tti'i . IXK i l CA1UNI 

Segunda-feira, 16 do julho 
8 ' R e c i t a de a s g i g u a t u r a 

V i t ima repiesentação do d r a m a em 

5 actos, dc, de Mui lhae e ilidt-vy 

F r o u - F r o u 
T r a b a l h o a r t í s t i c o esg-cir.l espo-

c ia l d a ac t r i a T I N A D l L O -
R E N Z O 

As 3 e me i a h o r a s 

ÜM moço checado a pou-o do in-

terior do Kstado, mu i t o serio 

dando boa reíeroncia do sua con 

dileta deseja colocar-se como por-

teiro para qualquer ramo de nego-

cio ou casa de famíl ia . Ilesposta a 

Tosta Restante a Virgíl io l on t ana 

NOVA HilMiDEM 
D r C O N S T A N T I H P A U L 

OFFICIAI, DA LKOIÀO Dl? IIONRA 
MCMBNO DA JtCitDCWIA OK VlOIClhl 

Professor Acoreo-üa da Faculdade de Kct ta 

MEDICO 003 H1SPITAES DE PARIZ 
Medalha de Ouro — Pa:U — 1803 

Adoptado pelos Hospitaes do Pariz 

Evitarss/irússcirit eper-tosas canlrefacçôee 

Illgif aos tlírM i! H!IT:U liUM iJ HMS1UM W l 

E*í(?ir nu ~zr-iiSR Irfi»**"»» 
BICOS i . 
niar. i 

stE?*̂  
Dejullittui: Miru5?ms,<6,iiiii'ijjet!i,fuii 

o nas prlneipaas C A S A S . 

Qu i n t a- f e i r a , no ra ta d 'onore do 
ac to r e D i r e c t o r L U 1 G I C A R I N I 

B revemen te o d r a m a em 7 netos 
de V . S a r d o n 

T E O D Q R & 

<Ih bi lhetes :i venda na 1'raspe; 

l 'aul ista, largo do Rosár io , .'I das i " 

liora» da m a n h a hh & l ioras da tnrd u 

i lepois do espectuculo baverA bom Ia 
para todas as l inhas 

Para f r iumphar das 

DIGESTÕES DIFFSCEIS 
(leveis tomar algumao notar, tis 

Álcool de Hortelã de 

ft'uB pedacj dei;:tK*r o ll'lgüJ. 

^ Pa*'a ccnibtter cs vuliçrstõfs. a 
2 Chotenna. a i í o r t e l a de a i e q l è » 
< deve ser tomada Wiim copo d água 
^ íissucuraUa muito quente. 

MEMBRO d o J U n v P A R I Z J S O O 

i Vendi parAtarado: RucÍHcher.l0 tl2tPari2. 

OFFICINA DE GRAVURAS 
I X I C A K O I I I I A 8 I L 

Espec i a l i d ade e m clicli^s cobre 

M A D E I R A 
F r o p r i o s p a r a ca t á logos , rev is tas , 

jornr.es. e tc . 

EDUARDOSTARACE 
R u a I I D E J U N H O , B C 

S . P A U L O 

Execu tam-se c l ichês de q n a l q u e r 
especie s y s t ema do P a r i s 

Sa i iro emna-ailo. Trulallto 

elegante e ailisliiv 

H Ü W P R H E Y 
Maraviiba curativa 

— P A R A — 

ÍnkÍ'VM W A k S I A l i f O U R R U I A S | S 1 ^ ! C A R . N C n . 0 AH í»fíI
l;.,»T01A wiÈrMÍriSMO ™iI,; A 

<71 K l .MAUUKAS I | VAHIS5 

H 1 3 I P H R E 1 S M E D I C I N E € . 

M . I I I — W i l l i a m ftreet. N o v a Y o r k O . U . A - N . I I I 

A O E V T X S Q E R A E S 

D E L i K A L X E & C . , l í i o d e J a n e i r o e U u e n o s A i r e s 

A' remia rui totlas as jiliarnwiai e ilroijarias e nos depositários 

B A R U E J 3 1 « & G.—S. P a u l o 

f^tractos 

S O M A - MIMOSA - RtVIERA 

ORCItlDCA - AMAR1S 

MODERN STVLE - ARCO ÍRIS 

LUCRECIA - KANANOA DO JAPÃO 

VIOLETTA BRANCA - CRAVO DE MVHORA - MARAVILHOSA 

GRACIOSA - ACTRiZES - ASCANIO - 1.1 LAZ CA PÉRSIA 

CREIBE CARMEK c o m G l y c e r i n a 

para os cuidados da pelie e contra as manebas e t— i i r> t « » . 

Perfumaria V . I J I f J A I T D , 8, n t Viviccnc, PARIS, • »<•« • h r r tm inu . 

EIEEIHOS DE SER ü 
TURBINAS 

RODAM DE AíiillA 
Espec i a l i dades da C o m p a n h i a 

Hec l i a u i c a e I m p o r t a d o r a de BCo 
P a u l o 

R e d u c ç ã o d o p r e ç o s 

Companhia Meáanica 
E 

Importadora do São Paulo 
í!ua 13 Je Xovemhro, 8(1 

Machinas para beneficiar café 
As mo lhores n : a c h i u a i do 

mondo—H . no f i c i o dr. café per-
fe i to e g a r a n t i d o 

Mii.rhinas par.i todas a^ cap í f i d a 

di.-s a jirevos «em competcin-ia, 

s 
O K U X I U DAS DAM \S, toni.-o 

utero-ovariano, do <lr. Rodrigues doa 

Santos, 6 u m agpnte therapeulit:o de 

uma ac«;ão onerai'.'a «egura nas 

moleniias próprias das .senhora?», nas 

irre?;u1aridadps de nienstruavfio, dif-

flculdadcs e eólicas uterinas, lieuior-

rliayias durante a mensti iia<;ão, sus-

pensão tardia, dores dos o vários, 

cathãrros ulerinos etc. 

O l i l ixir das Damas modifica e 

corrige o estado nervoso das senho-

ras, actuando t ambém sobro os in-

testinos, regularizando suas funcçues. 

l ícpositarios: (.'odoy Vi rnaudes ^ 

Paiva, l lm S. Pau lo : l iaruc l «'c ( 

LOTERIAS DJS CUPilÀL FEQERÃL 
"As mais garantidas,, 

r- E X T R A C Ç Ô E S D l A R I A S n 

200:000-v5(l00cm 4 dc â oslo 
ijei.lt iiei al lio Kstaihi ih- ,S'. l'aulo 

Ruben Guimarães 
R u a 1 5 d c X o v c m b r o , í í - B 

C a i x a P o s t a l , 6 1 7 

ĉ aiVvo 

CONFEÍTO VEfitíAL, MWTIVO E REFRKiERAME 
c o n t r a P R t S À O D E V S N T R H 

APRNOVADO FELA JI:NTA C,.-:TIUL DK HYOIENE PUDI.IC/, DO BRAZIL 
(• ní lmiravel rontr . l 

S u a 

i do 

não 

O P u r g a t i v u J u i i é i i fosolveu 

as crcmiçaa q uo nuo accuitard 

ESTE' l a snn te , cxrhmfinrnte vrgelnl, 

a/fso.Ões do c:toMt$o o 1J0 figndo, icterina, bile. 

acrão é i.ip:fla e L><-ii»-lii.ii nas eiu-w/ueras, nas ineltuiõ' 

venlre, prott.incuti 1 de iti/leuiniariiu in'v:linnl, porque 

i r r i ta os o ivd :> t>.bt!»iniir 

o dilf icil pi j i loiiiu úc jii. 

] iurgul ivo a l gun . 

Deposito 0111 Paris, 8, m Vivlennc, e r» principies Fíiarmacias s Drogarias 

Pensa© A l i ema 
JtI A .TOfifc BONIFÁCIO, SM -»" SloXJZSS B P I E 0 S b 

Almoço, ilas 8 r mela A 1 hora da tardo— Jantar , das 'I n n i f i a á i 

lioriiH. ) . im' lt (jui Mti- it toda hora. Alnm:;n ou jantar, co:u 7 pral n b" iu 

preparados, 1$5(XI: < «,s.( ineiá garrafa do v inho ial , 2 í f / J 

T O r O S 0 3 E I A 3 Ü H F H Ã . T 0 E S P E C I A L 

1 mim r lu ares finos • Cerveja cm f/urrajas o. rlwppi 

R E I i V I Ç O A L A C A R T E D E P K I A I U i B A O R D E M 

Vales p.MU ."II reli ii;õr—, .;7s. Pura in lcr iMi to-u 17 •|ii:;rt<M mob i l : : I i 
|...r lixi'? «li-. I.M)$ p-.r i,i,./. ICxtemo/. |mr m . / . Diária, "«jillH 

1 

ArranoavaiR gritos de dor!., 
A t t e s t o q u e s o r f r i a f r e q ü e n t e m e n t e J a s col i-

cas , c o m c a i m b r a s h o r r í v e i s q u e m o a r r a n c a -

v a m g r i t o s <le (1/1 r . U s e i q u a n t a s t i n t u r a s , j i i l u-

l a s c m a i s r e m é d i o s q u e m o r c c o m i n e n d a v a m 

e a p e s a r d o t u d o s o f f r i a s e m p r e . 

L e n d o q u e a s p í l u l a s a u t i d y s p e p t i c a s 

o. i i e i \ / i : l m a \ \ 
e r a m ef l ienzea p a r a c u r a r c o l i c a s , d e l i b e r e i - m e a 

usa l-as o c o m t a n t a f e l i c i d a d e q u o m e c u r e i ra-

d i c a l m e n t e . A s s i m , p o i s , n ã o t e n h o o m e n o r 

i n c o n v e n i e n t e e m p a s s a r es lo a t t o s t a d o , p a f a 

q u o s e j a l i d o p o r I odos , p o i s t e n h o c e r t e z a d e 

p r e s t a r r e l e v a n t e se rv i ço , c u r a n d o oh q u o sof-

1'rem, c o m o e u so f| r i a , u s a n d o a s a b e n ç o a d a s 

p i l u l a s a n t i d y a p e p l i c a e O . H e i n -

z e S m a u n . 

G F / U I K H M K TOLEDO — r u n c c i o n a r i o pu-

b l i c o . ( F i r m a r e c o n h e c i d a ) 

OBSERVAÇÃO 
Ao pedir aa pílulas Autidys-

pepticas do Or. Oscar Heluzel-
uianu, verificar bem, que as 
verdadeiras s&o embrulhadas 
em rotulos An papel vermelho 
e tem solire o rotulo a marca 
registrada composta de tres 
cobra» eütrelaçadasJEbrmaudo 
o monogramma O. 

Agentes yeraes em tião J'<utlo: 

B A R U E L & 
RUA DIREITA, N. I 

c . 
V e n d e m - s e e m t o d a a 

a a p l i a r m a c i a a 

PARIS (FranGa) 
HOTEL FERRAZ 

3 2 — R u a Hamelin—32 
( P o r t o d o a O a m p o » 

Becoiumeudavel por 
ção, aposentos, tratamento e 
ciicidade de preços. 

raiyaaa») 

s u a a l b i i a . 

1 U 9 < 

Acabaram-se as n i o l ea t i a s do « " 

to inago , h f a n o n dores de cabr;* 

COM AS 

Pílulas Oivinaes 
MARCA ItEOISTIlADA OI 

P í l u l a s d c P a p n y o a p U t i a t s l n » 

Ho IMi.iriiiiio.-f.iir.! 

X I . H H A G A 

Approvailai prta r>tre:tj, i.i ..V 

Smitle 1'uliiíU 

Et»a» pí lulas jil vsn ia j ;."ai],i 1'n 

conhecidas c pelos seud rt.i* s < ft< i. 

tos coneidvradas como u iu uiedica-

mento de pr imeira ordem para .» 

moléstias do eHtoinngo. I j ligado « 

do intenl ino e sendo >ima moilini 

ção ondu entram doi àjr* r.ir < ei . r-

álcoH de propriedndo pl.yfiuluni. 

o Ihcrapculh icas d e l i n i d l e i , ; i 

como intermediár io u m a | . 

lulnr com propriedades cliolutu... ^ 

conslitue no eclado actna! da ~ ... 

cia un ia das mais bel las coiejui- •.. a 

da medic ina maderna . 

<1 seu emprego se imp"se : ^ 

pepoias (,'nHtriU's, Raatral^la •, di-pn 

jis.as (latiilentus, l ic inc iú .s , , 

i ln 'as chroni ias , falta do aji|>< i 

atonia do tubo d igea t i v j n > .•.,'. ,. 

los biliuroH, no encortíit.iru nto • , 

lidado, nas diversas onf.-:: •!• H 
do appare lbo ur inur io , na i • 

sação do ventre, emf lm orn (j.h.i. , 

moléstias do estornado e í ^ .'... 

e n x a q u e a», dores de cabeça, <!• I 

l idado orgânica e insonia-s dc<:ipp,i 

recém em pouco t empo co:n o - . 

da l ' J l . l I.AH DIVÍNAK8. Cci:ti nari H 

do atteslados de aba l isado" clini.. s 

e pessoas inuuspeitas af í innai i i a 

sua eíficacia. 

)'f>\o do vidro lç~i<n> 

Vende-se nas prineipae; ' pinu i; ,i 

cias e drogarias. 

l ioposi lar io : a S. Pau lo , tím iul 
i< í'«»(/)., rua Direi ta 1-3. 

ASTHMA-OPPRES SAO 

Os Cigarras Ind ianos de 

G r i m a u l t e C » consti-

t u e m a p r e p a r a ç ã o a 

m a i s t f f lc . iz q u e s« conhece 

p a r a c o m b a t e r r. aslhma, a 

nppre.ssín, a s suffocui, õc?, n 

tosse nervosa, o s calarrhos c 

a insouinia. 

Ceie tlfcrro leia i firma J«6RIMlt;:,T»e 

DEPOSITO EM PAUIS, 8, RUA VIVIEHIIE 
e t.es principies pharmacias. 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

E 3 W E Q U A R T O L L . A S 

Indispensável para terreiros etc, 
Depos i to , n a casa 

l â T H A N A C . 
R u a S . B o n t o , 4 3 

Ha i nbn rg-S f l d ame r l e an i s ch^ 
Damp )sch i l f f ah r>» - OeseUschafb 

VArül lKS A 5AII1H 

• Pernambuco», 2.". de J u l ho ; .1 
em Kotterdani) * l 'e lropol is , a 

; Tijuca, 15 dc a í fmto. 

O paqcs te a l i e m l o 

Asuncios 
Ha! 

C a p . 

ira dc 

R . H A R T S I A S N 

Santos 110 di.i ií l -ic j i 
para 
ibfti R i o , 3 a l ; i a Lisbfta , t e i t í e i •> K.tui 

b n r f o . 
preço» d.n passagem i!« • ' " r u-

ses entre Sanlo» s lllo, toS •> - >, rc>-
perllvanienle. 

Preço das iiaiingeiu de 1* c i . iw i i-
ra l.lsbúa, 1GS|, luelulndo o la ipwlx 

I odos oi paquetes ilesla c »a|ianl.ll 
aflo providos com os mal i modernas 
melliorameulos « olT»r»cem. poria.' 
o n alor conforto aos sra. p£ i ía :e ir . . 
lonlo de I a rorno de S'classes. Aluí-
do de lodi.i os paiuoles lia medira o 
rrlatla, assim eamo cozinhe! j p n i . -
Cuez e at'- Portugal passagens .ip la-
ilas as classes incluem vluli • de i»-sa. 

para fretes, passagens s mais lu!a» 
marres, rom os agentes 

E J O H H S T O N k C O K f 
R u i J o s é B o n i f á c i o 2 1 - S Ps.. l« 

é a que; se pratica quando se usa a lĉ gitíma Euiulsuo de Soott de oleo de iî ado cie hacallinu com 

hypophosphitos de cal e, soda. As crianças que a tornaiu se desíinvolveni foi-tes e robustas. Aos: 

jovens anêmicos de ambos os sexos imparte vî ov e forças, evitando assim que sejam presa de 

infinidade de enfermidades, principalmente a plitlnsica o a escrofula, e taes affecçôes como 

debilidade geral, anemia o outras. Nas convalescenças e em todo 

caso de fraqueza, seja qual for a causa, e em qualquer idade, a 

verdadeira Emulsão de Scott é de inestimável valor. Recuseui-se 

as imitações. 

As imitâções sflo caras a qualquer preço. A legitima leva o 

rotulo do hoineíti' cõm o bacalhau ás costas. 

fiÒóÍT & /2himicofia ÜQva York. 

O M-. el 

u m tclegrau! 

rapava, com 

dom o «*i»i c 

â a f l a M n t t M m a Ê È â 


